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 ▶ Ao longo de 

três dias, Paulo 

Nascimento e 

Ney Douglas 

percorreram quatro 

cidades, nas zonas 

rural e urbana da 

região Seridó, para 

registrar o que há e 

o que está por vir no 

segmento têxtil e de 

confecções; o setor 

vive nova euforia 

com a perspectiva 

de chegada do 

programa Pró-Sertão

WWW.IVANCABRAL.COM

UMA LINDA 
HISTÓRIA DE 
INCLUSÃO

EM CARTAZ, A 
NOVA MOTO 
DUCATI

Aventura pelos 
caminhos do 

sertão

EM CASA, 
ABC ESPERA 
INICIAR SUA 
ARRANCADA

ADVOGADO CRITICA 
APREENSÃO DE 
NAVIO PESQUEIRO

Evento que começa hoje e vai até 
domingo marca os 30 anos da 
Associação Síndrome de Down no 
RN, uma das pioneiras em todo o 

A Ducati, marca italiana de 
motos hoje pertencente à 
Volkswagen, retorna ao país 
sob nova direção, montada em 
Manaus e com preços reduzidos 
em cerca de R$ 10 mil.

Entre os cenários com que os repórteres Paulo 
Nascimento e Ney Douglas se depararam no 
Seridó, durante a série de reportagens sobre 
a indústria têxtil, o inusitado:  um galpão 
registrado por Ney em maio do ano passado, 
em São José, hoje (foto ao lado) é uma facção.

Depois de anunciar cinco 
contratações nos últimos 
dois dias, o ABC volta 
a campo hoje contra o 
Figueirense, às 16h20, no 
Frasqueirão. Quer vencer 
para diminuir distância 
entre os adversários da 
zona de rebaixamento.   
Atacante Schwenck (foto)
é um dos reforços.

Advogado da Atlântico Tuna faz 
críticas ao Ibama e aos demais órgãos 
que apreenderam pesqueiro japonês e 
diz que ação foi desproporcional.

10. CIDADES

9. CARROS

8. ECONOMIA

05. GERAL

14. ESPORTES

 ▶ Adolescente foi apreendida, levada para a delegacia e depois liberada

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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POVO NÃO

/ COMUNICAÇÃO /  SEGUNDO PESQUISA 43% DOS BRASILEIROS NÃO SE IDENTIFICAM COM A 
PROGRAMAÇÃO DA TV, MUITO EMBORA 82% DA POPULAÇÃO ASSISTA O VEÍCULO DIARIAMENTE

COMANDANTE DA UPP DA 
ROCINHA É AFASTADO

TEIXEIRA TRATA RINS EM 
HOSPITAL DE SÃO PAULO

MINISTÉRIO GASTA R$ 14,2 
MILHÕES EM 283 CARROS

/ RIO DE JANEIRO /

/ FUTEBOL /

/ FAZENDA /

FOLHAPRESS

O MAJOR EDSON Santos, coman-
dante da UPP (Unidade de Po-
lícia Pacifi cadora), da Rocinha, 
na zona sul do Rio, será afasta-
do do cargo. 

A decisão é do secretário de 
Segurança Pública do Rio, José 
Mariano Beltrame, e do coor-
denador das UPPs, o coronel 
Frederico Caldas. 

Para substituir Santos, o 
nome mais cotado é o da ma-
jor Pricilla Azevedo, primeira 
comandante de uma UPP no 
Rio, em 2008. 

Desde o início das investi-
gações sobre o desaparecimen-
to do pedreiro Amarildo de 
Souza, 43, Beltrame vinha dis-

cutindo a possibilidade de afas-
tar o major Santos. 

O secretário relutava, no en-
tanto, em tomar a decisão para 
que ela não fosse vista como 
uma espécie de condenação pré-
via do policial e da unidade pelo 
desaparecimento do pedreiro. 

Um dos motivos da deci-
são tomada agora pelo secretá-
rio seria o desgaste do coman-
dante com os moradores da fa-
vela. Um grupo de habitantes 
da Rocinha reclamou ao Mi-
nistério Público da falta de in-
tegração do major Edson San-
tos com eles. 

A major Pricilla Azevedo é 
vista como a pessoa ideal para 
retomar a interlocução com a 
comunidade.

O EX-PRESIDENTE DA CBF Ricar-
do Teixeira escolheu São Paulo 
para tratar uma séria crise re-
nal. Desde o início da semana 
no Brasil, ele realiza hemodiá-
lise em um hospital da cidade. 

Os médicos avaliam se o 
ex-cartola terá de se submeter 
a um transplante de rim. Nos 
últimos meses, Teixeira perdeu 
dez quilos por causa do agrava-
mento da doença - ele é hiper-
tenso e diabético. 

Morando na Flórida desde 
que deixou a CBF, em março 
do ano passado, Teixeira optou 
se tratar no Brasil por causa da 
facilidade em fazer um trans-
plante, caso necessite. Um dos 
quatro fi lhos do ex-dirigente 
deverá ser o doador. 

Ele renunciou ao cargo na 
CBF por pressão do governo fe-
deral e da cúpula da Fifa. Era 
alvo de denúncias de corrup-
ção no país e fora.

AGÊNCIA BRASIL

A TELEVISÃO É assistida 
diariamente por 82% 
dos brasileiros, mas 43% 
da população não se 
reconhecem na programação 
difundida pelo veículo e 
25% se veem retratados 
negativamente. Apenas 32% 
se sentem representados 
positivamente. Os dados são 
da pesquisa de opinião pública 
Democratização da Mídia, 
lançada ontem pela Fundação 
Perseu Abramo, ligada ao PT. 
Para o estudo foram feitas 2,4 
mil entrevistas domiciliares em 
zonas rurais e urbanas de 120 
municípios, entre 20 de abril e 6 
de maio deste ano.

Quase um terço dos 
entrevistados (29%) disse 
que nunca vê a defesa de 
seus interesses na televisão, 
enquanto que para 55% essa 
defesa ocorre de vez em quando. 
Em relação às mulheres, 17% 
acha que quase sempre são 

tratadas com desrespeito na 
programação, problema que 
ocorre eventualmente para 47% 
dos entrevistados. O tratamento 
dos nordestinos também 
recebeu avaliação semelhante, 
sendo que foi considerado 
quase sempre desrespeitoso 
para 19% e só às vezes para 44%. 
Sobre a população negra os 
percentuais foram de 17% e 49%, 

respectivamente.
De acordo com o estudo, 

a maioria da população (61%) 
acha que a TV concede mais 
espaço para o ponto de vista 
dos empresários do que dos 
trabalhadores (18%). Para 35% 
dos brasileiros, os meios de 
comunicação, não só a televisão, 
defende principalmente os 
interesses dos próprios donos. 

Na opinião de 32%, a versão que 
prevalece na mídia é a dos que 
têm mais dinheiro e para 21% 
é o interesse dos políticos que 
é mais defendido pelos meios. 
Apenas 8% avaliaram que os 
meios de comunicação estão 
prioritariamente ao lado da 
maioria da população.

A maioria dos entrevistados 
(71%) é favorável a que a 
programação televisiva tenha 
mais regras. Para 16%, as regras 
atuais são sufi cientes para 
disciplinar o conteúdo e 10% 
disse que é preciso reduzir 
o número de normas. Na 
opinião de 54%, não deveriam 
ser exibidos conteúdos de 
violência ou humilhação de 
homossexuais ou negros. Para 
40% da população, esse tipo de 
programação pode ser aceita sob 
determinadas regras. Percentual 
semelhante ao humor que 
ridiculariza pessoa, 50% são 
contra a exibição desse conteúdo 
e 43% admitem desde que 
normatizado.

FOLHAPRESS

ENQUANTO DISCUTIA NOVOS cor-
tes de gastos para aumentar 
o esforço fi scal do governo 
federal em 2013, o Ministério 
da Fazenda desembolsou R$ 
14,2 milhões no primeiro se-
mestre para renovar sua frota 
e comprar 283 carros novos. 

Foram 165 Palios, 99 Do-
blòs, 19 Lineas, todos da mar-
ca Fiat, vencedora da licitação. 
Metade dos veículos foi para a 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional, assessoria jurídica 
da Fazenda e órgão responsável 
por representar a União em dis-
cussões fi scais e tributárias. A 
outra metade foi distribuída às 
superintendências regionais. 

A compra, apesar de ter 
sido fechada ainda em 2012, 
criou constrangimento no 
próprio ministério, justamen-

te porque parte do desembol-
so ocorreu em junho, em meio 
à discussão de novo corte de 
despesas no Orçamento des-
te ano. Internamente, conside-
rou-se que o momento não era 
apropriado. 

A despesa para a compra 
dos carros, apesar de prevista 
como restos a pagar de 2012, 
tem impacto no resultado fi -
nanceiro das contas públicas 
neste ano. 

A Fazenda diz que o con-
trato com a Fiat, feito em se-
tembro de 2012 em nome da 
superintendência do Rio Gran-
de do Sul, não poderia ser can-
celado. Ainda segundo a Fazen-
da, a operação gerou uma eco-
nomia com manutenção de 
carros, já que a frota atual do 
ministério é composta por ve-
ículos que tem entre cinco e 
oito anos de uso.

AUDITORIA APURA 
GASTO DE QUASE 
R$ 2 MI COM SELOS

/ SENADO /

FOLHAPRESS

O SENADO INSTAUROU auditoria 
interna para investigar o gasto 
de quase R$ 2 milhões com a 
compra de selos, apesar de os 
senadores usarem máquina 
seladora para o envio de 
correspondências. 

Em nota ontem, a Casa 
admite que os selos não são 
usados pela instituição e diz que 
eles são “desnecessários”. 

Reportagem do jornal “O 
Estado de S. Paulo” revelou que os 
R$ 2 milhões foram usados para 
comprar 1,4 milhão de selos - 
considerando o valor para o envio 
de correspondências comuns - 
em um ano e quatro meses. 

A auditoria foi aberta em 
junho para apurar as despesas 
com a chamada cota postal. 
A reportagem afi rma que 
funcionários foram afastados. O 
Senado confi rma, na nota, que 
proibiu a distribuição de selos em 
julho. 

A reportagem diz que parte 
dos selos foi entregue a alguns 
senadores com familiares donos 
de agências franqueadas dos 
Correios. Não há registro sobre 
o paradeiro da maior parte do 
material. 

Pelas regras do Senado, não 
há limite para gastos com o 
envio de correspondência dos 
congressistas. A norma diz apenas 
que cada parlamentar pode 
enviar duas correspondências 
para cada mil habitantes de seu 
Estado. 

Segundo o Senado, há um 
contrato de R$ 10,8 milhões 
fi rmado com os Correios em 2013, 
dos quais R$ 4,1 milhões já foram 
usados pela instituição até o mês 
de julho. Esse total inclui outros 
serviços prestados pela empresa. 

A nota do Senado afi rma, 
ainda, que em 2012 a Casa gastou 
R$ 6,6 milhões no contrato com 
os Correios.

 ▶ Família assiste TV na Amazônia: 120 municípios pesquisados

 VALTER CAMPANATO / ABR

SE VÊ NA TV
 ▶ José Mariano Beltrame: pressão contra a UPP da Rocinha

TOMAZ SILVA / ABR

 ▶ Teixeira: transplante de rim

ANTONIO CRUZ / ABR
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LIÇÃO DE UMA
QUASE TRAGÉDIA

/ CIDADE DA ESPERANÇA /
ALUNA APONTA ARMA E POR POUCO NÃO 
ATIRA NA PROFESSORA DE MATEMÁTICA 
DA ESCOLA ESTADUAL BELÉM CÂMARA; 
GUARDA DO ESTABELECIMENTO 
EVITA O DESFECHO FATAL

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

“VOU MATAR VOCÊ agora”. Essas fo-
ram as primeiras palavras que 
a professora de matemática da 
Escola Estadual Belém Câma-
ra, no bairro de Cidade da Espe-
rança, ouviu ao entrar na sala de 
aula do 6º do ensino fundamen-
tal. Na sua frente, empunhando 
um revólver calibre 38 carregado 
e engatilhado, uma adolescen-
te de 15 anos mirava o seu rosto. 
O enredo trágico teve um fi nal 
inesperadamente feliz na tar-
de de ontem: a professora se li-
vrou do pior e a garota terminou 
apreendida.

Com objetivo de “dar um sus-
to”, a adolescente levou um re-
vólver para sala de aula e preten-
dia resolver as desavenças que 
vinham se acumulando com a 
docente de matemática. O pla-
no deu errado e a garota foi in-
terceptada por um policial mi-
litar da reserva que atua como 
guarda na escola. No início da 
noite de ontem, a polícia infor-
mou que, após autuar a adoles-
cente por ameaça e porte ile-
gal de arma, liberaria a suspeita 
para casa.

A Escola Estadual Belém Câ-
mara ocupa um quarteirão no 
centro da Cidade da Esperan-
ça. O estabelecimento atende 
alunos do Ensino Fundamental, 
do 5º ao 9º ano. A pacata escola 
viu sua rotina mudar repentina-
mente com o episódio que teve 
início por volta das 13h30 de on-
tem. Correria, gritaria, medo e 
agonia passaram a fazer parte 
do cenário enquanto uma aluna 
perseguia pelos corredores a sua 
professora com um revólver.

Os relatos entre vítima e sus-
peita são confl itantes. Funcio-
nários da escola relataram que, 
mesmo pertencendo ao 7º ano, a 
garota de 15 anos estava na sala 
do 6º. A primeira aula da turma 
era justamente a de matemática, 
ministrada pelo alvo da jovem. 
Ao entrar na sala, a professora 
viu o revólver apontado e escu-
tou a ameaça.

O que ocorreu depois, a pro-
fessora atribui “às forças de 
Deus”. “Primeiro lugar agrade-
ço a Deus. Foi ele quem me con-
duziu no corredor e ela atrás de 
mim. Quando chegou na me-
tade do corredor, eu ia caindo. 
Foi quando o menino pegou ela 

e conseguiu parar. Foi quando a 
arma disparou”, relatou sentada 
no banco da Delegacia de Plan-
tão da zona Sul, onde aguardava 
para prestar depoimento.

O “menino” a que se refere a 
professora é um policial da reser-
va que impediu a sequência do 
ataque. O motivo das desavenças 
seria a cobrança da docente com 
a assiduidade da jovem. “Ela está 
gazeando não só a minha aula. 
Ela está gazeando todas as aulas. 
Por isso mesmo eu fui reclamar. 
Ela é uma menina inteligente e 
tem nota boa no primeiro semes-
tre. Ela não fez prova no segundo 
bimestre porque está gazeando. 
Fui reclamar e ela achou ruim”, 
disse a professora.

Vítima e suspeita haviam dis-
cutido na quinta-feira passada. 
“Eu tenho certeza que essa me-
nina deve estar com algum pro-
blema. Ela era uma menina cal-
ma, tranquila, que não dava tra-
balho. De repente, ultimamente, 
está muito agressiva. Não só co-
migo, com todos os professores”, 
acrescentou.

Da bolsa, a docente sacou 
as fi chas de presença da aluna. 
Com pontos representando pre-
sença e cruzes, faltas, a fi cha da 
garota se assimilava a um calvá-
rio. Em uma conta rápida, 47 fal-
tas foram contabilizadas entre 
maio e julho. Entre julho e agos-
to, a menina não compareceu à 
aula de matemática nenhuma 
vez. 

 ▶ pacata escola viu sua rotina mudar repentinamente com o episódio que teve início por volta das 13h30 de ontem 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Às 18h20 de ontem, a garo-
ta chegou à Delegacia de Plan-
tão da zona Sul em uma viatu-
ra da Polícia Militar. Mancan-
do em virtude do tiro acidental 
disparado no pé direito, a garo-
ta não aparenta os 15 anos que 
possui. A altura e formação cor-
poral deixam margem para a 
impressão de que a suspeita é 
mais velha.

Sentada na cadeira em fren-
te ao delegado Pedro Paulo Fal-
cão, ela apresentou a versão 
para o caso. A jovem garantiu 
estar arrependida e disse que, se 
necessário, expressaria isso de 
joelhos. “Muito arrependida. A 
vontade que eu tinha era de pe-
dir perdão de joelhos, só que eu 
não sei se ela vai me perdoar e 
acho que ela não vai me perdoar 
pelo que eu fi z. Não pensei na fa-
mília dela nem na minha”, disse 
em voz trêmula, anunciando as 
lágrimas que viriam pouco tem-
po depois.

A jovem explicou o come-

ço das desavenças. “A profes-
sora reclamou que tinham ido 
na diretoria reclamar dela. Eu 
fui reclamar porque ela cha-
mou o povo de burro e aí come-
çou a nossa discussão na sala”, 
afi rmou

À polícia, a jovem relatou 
que conseguiu o revólver calibre 
38 com um amigo. “Um colega 
meu Douglas. Eu estava há mui-
to tempo falando com ele sobre 
isso. Fazia algumas semanas. 
Aí ele falou: ‘E aí, você tem co-
ragem de fazer isso se eu botar 
um ferro na sua mão?’. Falei que 
não sabia. E ele avisou que no 
outro dia estaria do lado do co-
légio”, disse. “Ferro” faz referên-
cia ao revólver. No dia seguinte, 
a menina foi na lateral do colé-
gio e pegou a arma.

O objetivo, segundo ela, não 
seria matar a professora. “Eu ia 
dá um susto nela porque eu tava 
me sentindo humilhada. Porque 
ela saiu dizendo que minha mãe 
ia ter que pagar a porta, dizen-

do que eu tinha batido a porta. 
Ia dá um susto nela”, detalhou. 

Ela nega que tenha aponta-
da a arma para a docente. “Não 
tive forças porque a arma era pe-
sada. Tava dentro da minha bol-
sa e o meu ombro começou a 
doer até por causa do peso. Não 
cheguei a apontar. A arma era 
muito pesada. No que eu levan-
tei, baixei porque era muito pe-
sada”, reforçou. 

Por fi m, completou: “Juro 
por Deus que não tinha essa 
intenção [de tirar a vida da 
professora]”.

O delegado de plantão expli-
cou o procedimento para o caso. 
“Será devidamente autuada. Vai 
responder pelo crime análogo a 
posse ilegal de arma e vai res-
ponder pela ameaça. Ela vai res-
ponder pelos dois crimes”, afi r-
mou. Falcão disse que a jovem 
seria liberada. “Ela não fi ca de-
tida. Ela será liberada tão logo 
seja concluído o procedimento 
e entregue a sua mãe”.

A ocorrência foi 
atendida pela Ronda 
Escola, tropa especializada 
no trato com casos em 
escolas públicas no Rio 
Grande do Norte. Na 
visão do tenente Wilame 
Barbosa, ofi cial de 
operações nessa sexta-
feira, a violência é rotina 
nos estabelecimentos 
educacionais. 

“Infelizmente, é uma 
rotina que temos em 
nossas escolas. A escola 
pública hoje já foi um 
lugar mais tranquilo”, 
avaliou. Apesar disso, ele 
disse que a ocorrência 
na escola Belém Câmara 
superou o que é notado 
normalmente. “A ronda 
escolar tem feito um 
trabalho para coibir esse 
tipo de ação. O que a gente 
encontra mais são atos de 
vandalismo e mediação 
de confl itos mesmo”, 
detalhou.

DELEGADOS 
COGITAM GREVE

Os delegados da Polícia 
Civil do RN decidiram 
ontem entrar em “estado 
de greve”. Na prática, isso 
signifi ca que a categoria 
está na iminência 
de paralisar as suas 
atividades. A assembleia 
dessa sexta-feira decidiu 
aguardar o resultado de 
uma reunião marcada com 
representantes do Governo 
do Estado na próxima 
quarta-feira. Na quinta, a 
categoria tomará novas 
decisões sobre o assunto.

A presidente da Adepol, 
Ana Cláudia Saraiva, 
explicou que os delegados 
permanecem trabalhando. 
Hoje, a atividade da 
categoria está bastante 
prejudicada em razão 
da greve dos agentes e 
escrivão da Polícia Civil. 
Os delegados realizam 
serviços administrativos, 
mas encontram 
difi culdades para conduzir 
investigações sem poder 
contar com o pessoal que 
atua na rua.

“Estamos aguardando 
a posição do Governo em 
relação à nossa proposta. 
Se a negociação não 
for positiva, se nada for 
apresentado, iremos 
discutir a possibilidade de 
greve novamente com a 
categoria”, explicou.

A adepol apontou quais 
são os pontos prioritários 
da pauta de reivindicações. 
A presidente da Associação 
detalhou que o grupo cobra 
a nomeação de pessoal 
aprovado em concurso 
para a polícia. Além disso, 
cita as precárias condições 
de trabalho. Os cortes 
recentes no orçamento do 
Estado afetaram a polícia, 
segundo a Adepol.

“Queremos condições 
para que possamos 
continuar trabalhando. 
Faltam as condições 
mínimas”, declarou Saraiva.

A vítima de ontem atua 
como professora na rede pú-
blica há 27 anos. Há oito, dá 
aula na Escola Estadual Be-
lém Câmara. Após o episódio 
traumático, ela informou que 
não pretende mais voltar a le-
cionar. “Vou pedir minha li-
cença prêmio que tenho di-
reito. Quando voltar, vou está 
no tempo de me aposentar e é 
isso que farei”.

Apesar de ter encarado a 
morte de perto, a professora 
não aparentava nervosismo. 
Descreveu seguidas vezes o 
caso a jornalistas e apenas re-
clamava de dores nas pernas. 
“Estão doendo porque corri. 
Estou sentindo um negócio 
que não sei o que é”.

Ela aguardou a chegada 
da autora do delito para po-
der prestar depoimento. “Não 

quero ver ela. Não sei, sim-
plesmente não quero”, disse se 
referindo a sua aluna. A pre-
ocupação da professora era 
como contaria o fato inusita-
do e extremo a sua mãe, que 
mora no interior e certamen-
te fi caria muito mais preocu-
pada do que a própria vítima. 
“Tenho que ligar para mamãe 
e avisar. Vai sair em todo can-
to e ela vai acabar vendo”.

 ▶ Escola Estadual Belém Câmara, no bairro de Cidade da Esperança

 ▶ Arma usada pela adolescente 

 ▶ Tiro disparado no próprio pé 

 ▶ Professora alvo da ameaça

 ▶ Delegado Pedro Paulo Falcão colhe depoimento da adolescente

A VONTADE QUE EU TINHA 
ERA DE PEDIR PERDÃO DE 
JOELHOS, SÓ QUE EU 
NÃO SEI SE ELA VAI 
ME PERDOAR”

Adolescente de 15 anos 
Estudante

VERSÕES SOBRE 
A DESAVENÇA 

VIOLÊNCIA É 
ROTINA NAS 
ESCOLAS, 
DIZ A PM

PROFESSORA DIZ QUE 
VAI SE APOSENTAR
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LADO B
O pessoal do transporte alter-

nativo parece ter levado em con-
ta apenas os bônus de sua entrada 
na bilhetagem eletrônica. Mas até 
o presente ninguém ainda falou no 
ônus que essa adesão pode signifi -
car para eles. Começando pelos ca-
sos de gratuidade assegurados no 
sistema de transporte. Sem falar 
na adesão ao sistema de integra-
ção, sem pagamento na segunda 
perna. Parece que só estão tocan-
do no lado A e não se fala no lado B.

MAIS CRÉDITO
O programa de microcrédito 

urbano do Banco do Nordeste cru-
zou a marca dos R$ 180 milhões 
nas áreas urbanas do Rio Grande 
do Norte, no primeiros semestre 
do ano, em mais de 100 mil ope-
rações. Representou um aumento 
de 40% em relação a igual período 
do ano passado. No programa Cre-
diamigo, o índice alcançou R$ 158 
milhões, com um aumento de 46% 
sobre igual período.

POLÍTICA REGIONAL
Depois das regiões do Médio 

Oeste, Vale do Açu e Mato Gran-
de, o PR (Partido da República) 
realiza hoje na cidade de Santa 
Cruz o encontro regional do Trai-
ri, com participação do seu presi-
dente, deputado João Maia,  para a 
criação de núcleos do PR-Mulher 
e PR-Jovem.

SELO NO INTERIOR
Os Correios 

aproveitam a 
Feira de Cultu-
ra de Arez para 
promover na-
quela cidade do 
litoral sul o lançamento da Emis-
são Postal “Cemitérios Brasilei-
ros Patrimônio Cultural”, da qual 
faz parte o selo Portão do Cemité-
rio de Arez/RN. No dia de hoje se 
comemora o Dia do Patrimônio 
Histórico.

ORÇAMENTO 2014
No momento em que o Rio 

Grande do Norte vive uma crise 
institucional, em razão de diver-
gências na execução orçamentá-
ria para atender aos órgãos que 
têm independência fi nanceira, o 
Diário Ofi cial publicou ontem a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
para 2014, fi xando a Receita To-
tal em R$ 10.558.567,00 e a Despe-
sa Total em R$ 9.518.174. A LDO 
é uma espécie de primeiro esbo-
ço encaminhado como proposta 
Orçamentária à Assembléia Le-
gislativa. É lá que as emendas são 
discutidas.

PASSAGEM – E ALMOÇO – GRÁTIS
A primeira 

regra para iniciar 
qualquer discus-
são em torno de 
um investimen-
to ou um novo 
serviço é o tra-
dicional: quanto 
Custa? E de onde 
vem o dinheiro?  
Mas esta semana foi realizado um seminário em Natal para dis-
cutir a adoção da Tarifa Zero no transporte de passageiros e essa 
questão sequer foi levada em conta pelos defensores de ideia.

A própria presença de uma das principais articuladoras do 
“Movimento Passe Livre”, estruturado na essência dos princípios 
das teorias anarquistas, termina oferecendo uma tremenda inco-
erência de saída: se Anarquismo é a ausência de governo, quem 
pagará essa conta? Será que esperam que algum empresário se 
disponha a oferecer um serviço grátis?

Isso acontece quase sete anos depois da morte de Milton Frie-
dman, fundador da Escola Monetarista de Chicago, e um dos mais 
infl uentes do Século XX, tendo dedicado uma vida na realização 
de estudos na área de consumo e teoria monetária, quando disse 
uma frase que se tornou um marco do liberalismo econômico que 
o tem como um dos seus principais ideólogos:

- Não existe almoço de graça. Alguém está pagando a conta.
Os participantes do Seminário “Tarifa Zero, desafi os e viabi-

lidade para o transporte público de Natal” não demonstraram 
nenhuma preocupação com esses dois aspectos fundamentais. 
Quanto custará um programa social dessa envergadura e de onde 
virão os recursos para a sua implementação?

Difi cilmente vai aparecer alguém que seja contra o transporte 
gratuito. Do mesmo jeito que difi cilmente vai aparecer alguém que 
seja contra qualquer serviço público gratuito. A questão não é essa.

A secretária de Mobilidade Urbana de Natal, Elequicina dos 
Santos, foi quem apresentou uma apreciação lúcida: “É um serviço 
e alguém precisa pagar por ele e, como todos sabem, o Município 
não tem condições de arcar com os custos desse serviço.” A secre-
tária complementou dizendo que a Prefeitura torce para que sejam 
encontradas soluções para o impasse com a redução de impostos.

Pela abrangência que o Movimento Passe Livre conseguiu em 
todo o Brasil é justo se esperar que existisse um mínimo de con-
sistência na proposta que tem conseguido levar muita gente para 
as ruas, para merecer o respeito da sociedade por se tratar de uma 
proposta viável. Pelo que foi discutido nesse seminário fi ca pare-
cendo que o objetivo do Movimento Passe Livre não é a adoção 
da Tarifa Zero, mas, o que foi dito pela estudante Mayara Longo 
Vivian, que veio de São Paulo para trazer uma palavra de quem 
defende essa ideia há mais tempo. Ela demonstrou muito mais 
segurança quando afi rmou: “Eu taco pedra na polícia, sim. É cla-
ro que sou culpada sobre o vandalismo. Agora vamos questionar 
uma coisa: é lamentável a imprensa dar mais ênfase a uma vidra-
ça quebrada ou a uma pedrazinha que o policial assassino da pe-
riferia levou do que à depredação das pessoas. Estamos em um 
sistema que o dinheiro é mais importante do que as vidas e a im-
prensa ecoa essa noção.”

No caso, a imprensa, representada por este Novo Jornal, pro-
curou ouvir os defensores de uma proposta capaz de atingir a vida 
das pessoas. Infelizmente, só conseguiu ouvir em torno do acessó-
rio. Ninguém pareceu preocupado com o principal.

 ▶ A Defensoria Pública estará no dia de 
hoje, na cidade de Canguaretama, para 
realizar a sexta edição do seu programa 
na Comunidade.

 ▶ Segundo pesquisa do Datafolha 54% 
dos brasileiros apoiam a contratação de 
médicos estrangeiros pelo Governo.

 ▶ Na Praia da Pipa o calendário festivo 
refgstra, hoje, a Festa a fantasia do 

Masinho, na boate Calangos.
 ▶ O jornalista Christiano Couceiro, 

também ofi cial do Corpo de Bombeiros, 
assumiu a Assessoria de Imprensa da 
Secretaria de Saúde. Tem muito incêndio 
a apagar.

 ▶ Sempre apontados como vitimas 
os ciclistas podem ser reús. Que o diga 
Alceu Valença atropelado por uma bike, 

no Rio e com a mão quebrada.
 ▶ De volta a Ribeira velha de guerra, 

o pessoal do Tropa Troupe, realiza, hoje, 
mais uma edição do seu Varietpe.

 ▶ Hoje completa 145 anos do 
nascimento, em Goianinha de d. Joaquim 
Antônio de Almeida, primeiro Bispo do RN.

 ▶ Estudos da Petrobrás indicam que o 
preço da gasolina no Brasil está defasado 

em 20%. Deixam o governo sem saída.
 ▶ Reconhecida de Utilidade Pública, 

pela Assembléia Legislativa,  a 
Associação Universitária do Vale do Açu.

 ▶ Completa 45 anos hoje da instalação 
das primeira Igreja Batista do Sétimo Dia 
em Natal.

 ▶ A Editora Sarau das Letras lançou o 
livro Luto Doce, da poeta Tatiana Morais. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GARIBALDI ALVES FILHO AO JORNAL O GLOBO.

Não sou candidato. Estou 
pensando em desembarcar. 
É muita turbulência. É fora 
fulano, é fora sicrano. Eu é 
que estou fora”.

PREVIDÊNCIA PERTO
O ministro Garibaldi Alves dei-

xou para o próximo ano a inaugu-
ração de 14 novas agências da Pre-
vidência Social, benefi ciando os 
municípios de Alexandria, Can-
guaretama, Ceará-mirim, Extre-
moz, Goianinha, Macaiba, Monte 
Alegre, Nísia Floresta, Nova Cruz, 
Santo Antônio, São Gonçalo, São 
José de Mipibu, São Miguel e São 
Paulo do Potengi.

CLÁSSICOS NO SHOPPING
Começa hoje no shopping Via 

Direta o nono encontro de Auto-
móveis Clássicos do RN, este ano, 
comemorativo aos 6º Aniversário 
do Clube do Fusca. Também parti-
cipam do evento, o Clube do Carro 
Antigo, e o Clube do Gol quadrado

CONSTRUÇÃO SOCIAL.
O SESI irá se reunir hoje, das 8h 

às 17h, no Sesiclube (av. Mor Gou-
veia), para comemorar o Dia Na-
cional de Construção Social, que 
vem se realizando nacionalmente 
pelo quarto ano consecutivo. Este 
ano o tema do evento é “Educa-
ção para a Vida”, na expectativa de 
mostrar a importância de de quali-
fi cação contínua e estimular a bus-
car cursos de qualifi cação.

BIG BROTHER.
Para inibir a ação de vândalos 

depredando os mercados de Natal, 
a Prefeitura decidiu instalar um cir-
cuito integrtado de TV, que será co-
nectado ao CIOSP e a Guarda Mu-
nicipal. No mesmo embalo pela tec-
nologia digital também será dis-
ponibilizada uma rede de wi-fi  no 
Mercado de Petrópolis, para facilitar 
operações com cartões de crédito.

Aliás, hoje é o dia da Informática.

APOSENTADORIA, AFINAL

Depois de 56 anos, a Volkswa-
gen do Brasil decidiu aposentar a 
perua kombi, encerrando sua pro-
dução até o fi m do ano. Mesmo 
assim, está lançando uma série 
especial Last Edition (última edi-
ção). São 600 unidades a um cus-
to de R$ 85 mil, em razão de vários 
opcionais (quase o dobro do preço 
normal de R$ 48,6 mil).

CAMINHO DA VOLTA
Marconi Barreto, como diretor 

de time de futebol (Globo), está re-
patriando Romarinho, que apare-
ceu como uma promessa nas divi-
sões de base do ABC, de onde saiu 
para rodar por vários times pela ai.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Estica e puxa
Depois da Secretaria de Educação, agora é a da Saúde que 

resolveu jogar duro com os grevistas. Tanto como considerou 
a secretária Betânia Ramalho, o titular da Saúde Luiz Roberto 
Fonseca entende que não há mais clima para negociação por-
que o interesse das lideranças, na visão dele, é dar ao movimen-
to tom mais político do que técnico.

Na paralisação envolvendo servidores da Segurança Pública 
não se notou ainda enfrentamento maior por parte do titular da 
pasta, ao menos perto do tom que se viu nos colegas da Saúde 
e da Educação, mas é uma área que, pelo que se registra no no-
ticiário, também tem esticado a corda.

A consequência direta de manifestações assim, com acir-
ramento acima do que se considera normal, a ponto de as ne-
gociações serem encerradas, sem ganho algum, e com retalia-
ções administrativas, é que não há vencedores nem vencidos. O 
prejuízo acaba sendo de todos, apesar de sentido mais de per-
to por aqueles que dependem do bom funcionamento do ser-
viço público.

Somente quem precisa do atendimento nos hospitais, 
quem recorre aos órgãos de segurança nem que seja para regis-
trar um simples BO e quem depende do cumprimento do calen-
dário da educação, pode ter a noção do prejuízo que ocorre du-
rante paralisações desse tipo.

Deve haver, tanto de um lado como do outro, argumentos 
que possam ser até convincentes, seja para justifi car as greves, 
seja para enumerar o que tem sido feito pelo poder público a 
fi m de minimizar a crise por que passam estes importantes se-
tores – saúde, educação e segurança. 

O que não pode haver, nem de um lado nem de outro, é um 
nível de animosidade que afete o poder de discernimento e ain-
da embace a capacidade de ver o quadro como um todo.

Sem que haja ao menos boa vontade de ambos os lados, 
tanto para reconhecer o que possa ter sido feito de bom como 
para debater o que ainda pode ser melhorado – e de que forma 
-, este embate não terá solução.

Não é possível que as entidades sindicais, como acusam os 
gestores, estejam aproveitando as greves para obter dividendos 
políticos. Agentes, servidores da saúde e professores que dão 
duro todo dia não merecem ser manobrados assim. 

Será sempre ruim quando o diálogo deixa de ser o princi-
pal instrumento numa mesa de negociação. O caminho pelo ra-
dicalismo costuma ser bem mais longo - e os resultados nem 
sempre satisfatórios. 

Editorial

Pró minha terra
Uma das primeiras lembranças que guardo de minha mãe 

é ela debruçada sobre a máquina de costura. Todos os dias a 
costureira de mão cheia, que enchia de orgulho os fi lhos, des-
tinava parte do tempo para a confecção de roupas sob enco-
menda. Da máquina Elite, fabricada no Japão (tive que consul-
tar a memória de meu irmão Chico), mamãe tirava o dinheiri-
nho que ia complementar o orçamento familiar. E, pelo menos 
duas vezes por ano, na Festa de Santana e no Natal, ia à loja de 
Nezinho Vicente (esse eu lembrei) para comprar tecidos e fazer 
roupas para sua numerosa prole. 

Pequeno, adorava pedalar na máquina, quanto mais rápido, 
maior a velocidade do meu carro imaginário. Também costu-
mava me enfurnar na base do pedal; a roda de ferro era minha 
direção, pendia para um lado e para o outro. A viagem cheia de 
curvas só era interrompida pela bronca de Dona Cícera. 

Do outro lado também colhi algodão, plantado por meu 
pai e meus tios. Não mais o mocó, que este já havia sumido das 
lavouras da minha infância. Nunca esqueci o tanto que achei 
injusto quando uma vez Seu Antonio deixou metade da produ-
ção do roçado para o dono das terras. 

Já crescido ainda ganhei alguns trocados fazendo varandas 
de rede em São Bento da Paraíba, onde ia passar férias na casa 
de minha irmã Cacessa. Impressionante como tudo lá girava – 
e ainda gira – em torno da fabricação de redes. 

Lembrei-me dessa vivência durante a semana toda, en-
quanto editava as matérias da série “O Futuro da Indústria Po-
tiguar”, deste NOVO JORNAL. Contando a história de como o 
Seridó está se preparando – talvez preparado – para receber 
os benefícios do Programa Pró-Sertão. Era lendo os escritos de 
Paulo, vendo as imagens de Ney para reconhecer lugares por 
onde passei e que fazem parte de minha história. 

Eles descobriram, e mostraram para o Rio Grande do Nor-
te, um mundo de homens e mulheres que resistiram às con-
dições duras do semiárido, lá trabalham e vivem dignamente.  
Reconheci vizinhos e ex-colegas de escola e faculdade que vi-
raram pequenos empresários e até prefeitos. São essas pesso-
as, que não trocaram o interior pela cidade grande, que fazem 
do Seridó uma região de destaque, com cinco entre os dez me-
lhores IDH’s do Rio Grande do Norte. 

Sebrae, Fiern e o Banco do Nordeste prometeram juntos, 
algo em torno de R$ 76 milhões para viabilizar o progresso que  
Dona Maria da Salete, costureira de São José do Seridó, espe-
ra chegar da janela de sua casa. Sertanejo obrigado a mudar 
para a capital em busca de melhores condições de vida, depois 
dos meninos criados e com os parcos recursos da aposentado-
ria para reclamar do governo, eu pretendo pegar o caminho de 
volta. E também faço conta desse progresso. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Vamos compartilhar 
O convênio para ceder dados de eleitores para a Serasa não 

foi o único acordo de compartilhamento de informações fi rmado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral. Em 2011, o TSE assinou termo de 
cooperação com a Caixa Econômica Federal, com cláusula de sigi-
lo, para disponibilizar dados de eleitores para o banco com o obje-
tivo de agilizar o pagamento de programas sociais, como o Bolsa 
Família. Outro, com a Abin, prevê o fornecimento de dispositivos 
criptográfi cos ao tribunal. 

PENTE-FINO 
Na esteira do escândalo da Se-
rasa, o TSE criou uma comis-
são para analisar todos os con-
vênios envolvendo informa-
ções cadastrais do órgão. Téc-
nicos terão 15 dias apresentar 
resultado. 

BARATA VOA 
Até ontem, interlocutores de 
Dilma Rousseff  no Planalto di-
ziam que a presidente estava 
indecisa sobre a nomeação do 
novo procurador-geral da Re-
pública, o que surpreendeu as-
sessores e ministros. 

PETIT COMITÉ 
Michel Temer marcou para se-
gunda-feira uma reunião no 
Palácio do Jaburu com Rui Fal-
cão e Aloizio Mercadante para 
discutir o cenário eleitoral de 
2014. O senador Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE) também deve 
participar. 

PLATAFORMA 1 
O ex-presidente Lula se reu-
niu por quatro horas, em Osas-
co, com os prefeitos do PT na 
Grande São Paulo e pediu o re-
forço das gestões do partido na 
região para impulsionar a can-
didatura de Dilma no Estado. 

PLATAFORMA 2 
O petista destacou a mobili-
dade como principal tema dos 
grandes centros urbanos e pe-
diu aos prefeitos que priorizem 
ações e investimentos em par-
ceria com o governo federal. 

MOTE 
Ao dizer que as demandas 
apresentadas nos protestos de 
rua são semelhantes a bandei-
ras que o próprio PT empu-
nhou por anos, Lula brincou: 
“Talvez o único ponto diferen-
te fosse uma faixa com críticas 
ao FMI”. 

FALTOU... 
Fernando Haddad disse à se-
cretária Leda Paulani (Planeja-
mento) que não gostou da for-
ma como ela explicou a mu-

dança do enquadramento das 
obras viárias do Arco do Fu-
turo no Plano de Metas da 
prefeitura. 

...COMBINAR 
A ideia discutida no núcleo 
duro do prefeito era transfor-
mar as obras em operações ur-
banas para incluí-las no PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), mas sem excluir 
o compromisso de “licitar, li-
cenciar, projetar e garantir fon-
te de fi nanciamento” o Arco. 

50 TONS 
Na verdade, a meta de lici-
tar e garantir recursos para as 
obras já é um recuo em relação 
à campanha eleitoral, quando 
Haddad prometia executar as 
obras em seu mandato. 

CONTRA... 
A Polícia Federal em São Paulo 
quer concluir no fi m do ano ou 
no início de 2014 a investigação 
sobre a suspeita de formação 
de cartel em licitações de trem 
e metrô no Estado. Quer evitar 
acusação de uso eleitoral caso 
a apuração se estenda. 

...O RELÓGIO 
A instituição já realizou uma 
investigação preliminar sobre 
as denúncias de corrupção no 
setor, mas espera receber até 
setembro uma autorização da 
Justiça para acessar o material 
apreendido pelo Cade na sede 
das empresas suspeitas. 

VACINA 
O líder do PT na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE), apresen-
tou projeto de lei complemen-
tar propondo a extinção grada-
tiva da multa de 10% do FGTS 
até 2017. É uma tentativa de 
mitigar a esperada derrubada 
do veto de Dilma à extinção da 
multa. 

ONTEM E HOJE 
O mesmo Guimarães, no entan-
to, defendeu a extinção da mul-
ta durante reunião com empre-
sários em maio deste ano. 

O vaivém das declarações mostra 
que o Arco do Futuro, na verdade, 
era uma promessa de campanha 

do arco da velha.
DE ALEXANDRE SCHNEIDER, ex-secretário de Educação de 

Gilberto Kassab, sobre a exclusão das obras viárias do Arco do 
plano de metas de Haddad. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FAZEMOS QUALQUER NEGÓCIO 

Durante sua visita a Brasília, nesta semana, o secretário de Es-
tado norte-americano, John Kerry, conheceu projetos de alunos 
do programa Ciência sem Fronteiras que estudaram nos EUA. 
Aloizio Mercadante (Educação) aproveitou para negociar a am-
pliação da parceria: 

– Queria a sua ajuda para negociar acordos com o MIT e com 
Harvard - disse o ministro brasileiro. 

– Desde que você inclua Yale na lista... - respondeu Kerry, ex-
-estudante daquela universidade. 

– Claro! Está nomeado embaixador do Ciência sem Fronteira 
em Yale! - concordou Mercadante, na hora.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0120/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as demais propostas de acordo com os
quadros abaixo:

Foi considerada dos LOTES 01 e 02 desta licitação a empresa
. Prazo recursal na formadaLei.

vencedora PELICANOCOMERCIO
CONSTRUÇÕESE SERVIÇOSLTDA

Natal/RN, 16 de Agosto de 2013.
AComissão

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 207.173,97
2º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA 207.515,70
3°Lugar RD C6NSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA 245.595,69

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 116.956,39
2º Lugar RD CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA 140.150,12

Ministério da 
Educação

Concorrência nº 08/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na 
Superintendência de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente 
ao Restaurante Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/
RN, o edital da Concorrência nº 08/2013 – Objeto: Ampliação da área do 
Núcleo de Educação da Infância – NEI – 1ª etapa, com data de abertura 
marcada para o dia 19/09/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que está 
também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e 
no endereço acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, 
no horário das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 17 de agosto de 2013                                 
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO 
NORTE
COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÕES

O ADVOGADO SÉRGIO Caldas, que 
defende a empresa potiguar 
Atlântico Tuna, responsável 
pelo navio pesqueiro japonês 
apreendido quarta-feira 
com carregamento de atum, 
disparou críticas contra a 
ação do Ibama – que contou 
com apoio da Polícia Federal e 
Marinha – e denunciou que o 
episódio causou mal estar na 
Embaixada do Japão no Brasil.

Caldas revela que a 
Embaixada demonstrou 
não entender como navios 
japoneses, que atendem todas 
as normas internacionais, 
são submetidos a este tipo de 
procedimento. Além disso, 
acrescentou, querem saber o 
motivo de o Brasil não aceitar 
tais normas. “Há um problema 
político, diplomático e judicial 
para ser resolvido”, ressaltou. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com a Embaixada. A 
assessoria de comunicação 
disse que esta questão só podia 
ser tratada pelo consulado 
em Recife. Já a assessoria do 
Cônsul japonês no Recife, não 
quis responder nenhuma das 
perguntas da reportagem e disse 
que entraria em contato por 
telefone. Até o fechamento desta 
edição, não houve respostas.  

Para Sérgio Caldas, não há 
irregularidades em nenhuma 
das duas embarcações que já 
foram apreendidas em operação 
do Ibama no Rio Grande do Sul 
(em julho) e no Rio Grande do 
Norte. Ele afi rma que a questão 
é política. “É o Brasil Velho não 
deixando o Brasil Novo entrar 
no mercado para competir. Não 
quer nem se modernizar nem 
abrir espaço para a competição”, 
destacou. 

O Brasil Velho a que Caldas 
se refere são empresas do sul 
do País que também trabalham 
com a pesca do atum, mas 
que estão ultrapassadas 
tecnologicamente e têm baixa 
produtividade. A empresa 
potiguar Atlântico Tuna, por 
outro lado, arrendou três 
embarcações japonesas dotadas 
de tecnologia de ponta, o que 
estaria gerando certo incômodo 
às concorrentes. 

A apreensão mais recente 
foi realizada em Natal, na última 
quarta-feira. A expectativa é de 
que hoje a terceira embarcação 
arrendada pela empresa fi que 
retida no Porto de Salvador, 
onde irá aportar. “Eu não tenho 
como prever nada. Mas se eles 
forem coerentes, devem fazer 
a mesma operação amanhã 
(hoje)”. As duas primeiras 
autuações já somam R$ 7 
milhões em multa.

A operação que resultou 
na apreensão da embarcação 
na capital potiguar foi, para o 
advogado, desproporcional. 
“Se fosse uma operação para 
prender trafi cantes, pessoas 
com armas de destruição 
em massa, até se justifi caria. 
Mas eram marinheiros com 

peixes”, realçou. “Mobilizaram 
a Marinha, a policia militar, 
policia federal e Ministério do 
Meio Ambiente pra tratar de 
um problema que, em si, não 
precisava de tanto”, completou. 

Uma preocupação da defesa, 
neste momento, é estender 
para a embarcação em Natal 
a decisão dada liminarmente 
na 3ª Vara Federal de Brasília, 
pelo Juiz Bruno César Bandeira 
Apolinário, que impede o Ibama 
de se desfazer da carga. 

O navio está carregado com 
170 toneladas de atum. Já os 
23 tripulantes foram ouvidos 
pela polícia para prestar 
esclarecimentos e, em seguida, 
liberados. Como tratava-se 
de uma tripulação mista, os 
brasileiros foram para as suas 

casas, enquanto os demais 
(japoneses e tailandeses) 
voltaram para a embarcação 
atracada no Porto de Natal, 
onde devem fi car até que a 
questão se resolva. 

Teoricamente não é difícil 
por um fi m ao impasse. A 
questão pode ser solucionada 
administrativamente, a partir 
do convencimento do Ibama 
de que não há irregularidades. 
“Mas nós temos que nos 
resguardar judicialmente para 
que nada seja feito com a carga. 
Nas condições em que estão, 
os peixes passam até dois anos 
sem que tenham qualquer 
alteração na qualidade”, 
afi rmou. 

O Ibama alega que a 
autuação das embarcações foi 
motivada por irregularidades 
no uso dos equipamentos, o que 
poderia resultar na matança de 
aves. A linha de pesca, de acordo 
com o órgão, não teria o peso 
ideal e o  toriline – uma espécie 
de espanta-pássaros – estaria 
fora das especifi cações vigentes. 

A empresa se defende. 
Caldas garante até que as 
medidas tomadas hoje são mais 
seguras do que as defendidas 
pelo Ibama e que foram 
realizadas em observância 
com a mais recente norma 
recomendada pela Comissão 
Internacional de Conservação 
do Atum Atlântico. 

 ▶ Agente do Ibama questionaram tripulantes sobre legitimidade dos equipamentos de pesca
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‘DESASTRE’
/ ATUM /  ADVOGADO DE EMPRESA DE PESCA ALVO DE OPERAÇÃO DO IBAMA CRITICA ÓRGÃO 
AMBIENTAL E DIZ QUE AÇÃO FOI “DESPROPORCIONAL” E CAUSOU PROBLEMA DIPLOMÁTICO

EM ALTO MAR

O superintendente do 
Ibama no Rio Grande do 
Norte, Alvamar Queiroz, em 
conversa com o NOVO JORNAL 
por telefone, ressaltou que a 
operação que apreendeu as 
embarcações é nacional. Os 
navios, destacou, já vinham 
sendo monitoradas por imagens 
de satélite há algum tempo. 

“Nós atuamos aqui apenas 
porque o navio estava em águas 
potiguares, mas tudo é tratado 
a partir de agora em Brasília”, 
destacou.

Queiroz ressaltou ainda 
que a autuação foi referente 
a “apetrechos” que estavam 
irregulares. Sobre o argumento 
da Atlântico Tuna de que 

estaria dentro das normas 
internacionais de pesca, ele 
realçou que a empresa tem 
todo o direito de se defender, 
mas não quis falar sobre a 
possibilidade de recuo do 
órgão. 

Ainda de acordo com o 
superintendente regional do 
Ibama, o órgão não está por 

trás de nenhuma disputa 
política ou de mercado.   “O 
Ibama? Não... O Ibama age 
em cima dos ilícitos. Quando 
há ilícitos, ele vai ter que agir. 
Se entre eles [empresas de 
pesca de atum] tem alguma 
disputa ou coisas que o valha, 
a gente não entra nesta seara”, 
fi nalizou.

“TUDO É TRATADO A PARTIR DE 
AGORA EM BRASÍLIA”, DIZ IBAMA

 ▶ Navio japonês presta serviço à empresa Atlântico Tuna

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Médico
Uma tristeza o que aconteceu com 
este anestesista. Solidarizo-me com 
sua família, neste mometo de dor. 
Espero que a fé em Deus os ajude a 
superar.

Maria Elízia Campos
Por e-mail

Corte de ponto
Acho que fazem muitos bem os 
secretários de Educação e de Saúde 
em cortar o ponto dos funcionários 
públicos em greve. Tem gente que 
esquece que é “funcionário público”, 
ou seja, só existem para atender bem 
ao público. Quantas vezes a gente 
chega num lugar assim e é muito 
mal atendido. Ficam de conversinha 
um com o outro e em vez de facilitar 
o atendimento complicam e muitas 

vezes humilham os cidadão que 
buscam esses serviços. Sei que há 
bons funcionários públicos, mas tem 
muitos deles que não enobrecem 
a profi ssão. Que tal se eles fi zerem 
uma manifestação em desefa do bom 
atendimento?

José Amílcar Cardoso2
Por e-mail

Corte de ponto - 2
Muito boa a matéria “fi m de papo”, na 
edição de hoje (sexta-feira, 16). Acho 
que o secretário de Saúde está certo 
e todos deveriam fazer o mesmo: 
a greve é ilegal e os grevistas não 
querem negociar, o jeito é cortar o 
ponto mesmo.

Luciano Correia
Por e-mail

Lixo
Nunca viu coisa igual. Os gabinestes 
dos vereadores na nossa Câmara 
receberam um saco de lixo e dentro 
dele um calhamaço de denúncia 
sobre irregularidades no lixo. Até 
no lixo encontram jeito de roubar? 
Será possível. Eu não concordo que 
denúncias sejam feitas com cartas 
anônimas. Quem é correto tem que 
mostrar a cara e assumir, se não 

parece esses vândalos que vão para a 
rua cobrindo o rosto.

Elton Carvalho
Por e-mail

Investigações
Todo dia a gente sabe de um nome 
novo para operação da polícia e do 
Ministério Público. Difi cil mesmo 
é ver alguém punido por causa 
dessas denúncias. Ou elas não têm 
consistência ou a Justiça continua 
muito lenta neste país. Li no NOVO 
JORNAL que o processo do Foliaduto 
está pronto para ser julgado desde 
maio. E nada. E que faz meses que 
a Operação Hígia também está 
concluída, aguardando somente a 
sentença do juiz. É muita lentidão ou 
desinteresse.

Manoel Lima
Por e-mail

Justiça
Li na imprensa que o Tribunal de 
Justiça pode atrasar salários dos seus 
servidores porque o governo do estado 
não fez o repasse do duodécimo como 
deveria. Dá uma pena danada saber 
que os senhores juízes e os servidores 
do judiciário podem fi car sem salários. 
Ainda mais depois que a gente 

fi cou sabendo de uma gratifi cação 
chamada de GTNS que simplesmente 
dobra o salário de quem tem nível 
superior, mesmo que o servidor esteja 
em cargo de outro nível mas tenha 
concluído a faculdade. Será que isso é 
verdade? Será que pode?

José Valtércio Costa
Por e-mail

Buracos
A cidade voltou a fi car esburacada 
nas últimas semanas. Acho que o tal 
programa tapa-buraco da prefeitura 
não está funcionando da forma como 
deveria.

Luís Alberto de Souza
Por e-mail

Futebol
Pelo que tenho lido, o ABC está 
contratando um bocado de jogadores, 
muitos deles já experientes e rodados. 
Parece que é a última cartada para 
tentar evitar a Terceirona em 2014. 
Não tenho preferência pelos times 
daqui, mas não queria ver nenhum 
dos dois rebaixados. Aí é que não 
teremos jogo bom para ver no estádio.

Adelmo Rodrigues
Por e-mail
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Mano Celo e a 
marcha da maconha

O fuzuê começou no Twitter. 
Parecia ser apenas viagem da 
rapaziada com uma ponta de 
subversão, mas o assunto foi ganhando 
força devagar, fazendo a cabeça 
da juventude e se espalhando feito 
fumaça no ar. Natal seria sede da 
reunião anual da SBPC (Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência) 
e os apreciadores da cannabis sativa 
articularam uma movimentação 
pacífi ca pela descriminalização da 
erva que faz os mais carolas tremer nas 
bases. O evento, uma passeata dentro 
do campus da UFRN, seria a primeira 
“marcha da maconha” realizada no 
Rio Grande do Norte, na esteira do 
que já vinha ocorrendo em várias 
cidades brasileiras. Uma manifestação 
democrática de reivindicação por 
parte de uma parcela da população 
que almeja um ajuste nas leis 
brasileiras, uma evolução da sociedade 
em direção à tolerância de opiniões 
dissonantes e à aceitação do diferente.

Episódio promissor para contar 
com a participação da maior 
expressão do rap de Tirol, Petrópolis 
e região. Mano Celo, o rapper mais 
contestado e contestador do Plano 
Palumbo, fi cou eufórico. Ele, que é o 
terror das patricinhas, odiado pela 
juventude carnatalesca, barrado na 
Academia Cosmética, perseguido pela 
nata da high-society, queria tomar 
parte do acontecimento, plantando 

sementes de sabedoria nas mentes 
mais fechadas e reacionárias. Logo 
ele, que não fuma nem traga (“para 
não atrapalhar o permanente estado 
de consciência social”), que não bebe 
álcool (“pra não confundir as ideias”) 
e que não toma nem remédio sem 
receita, iria participar do movimento 
como um autêntico militante da causa 
“natural”?

Claro que sim. Apesar de não 
gostar do termo “marcha”, militar 
demais pro seu gosto, colocou-se 
à disposição da luta alheia. Pois, 
em que pese sua caretice assumida 
e a pouquíssima intimidade com 
psicotrópicos de qualquer natureza, 
o jovem artista é um incorrigível 
batalhador em defesa das minorias, 
sempre dando voz aos protestos 
que exijam mudanças e avanços 
civilizatórios em benefício de grupos 
sociais discriminados. E como o Mano 
sempre sustentou, era preciso uma 
reação enérgica contra o preconceito, 
ainda que os alvos estejam um pouco 
chapados pra reagir com essa energia 
toda.

No entanto, era preciso planejar a 
melhor maneira de contribuir com a 
causa verde coordenada pelos jovens 
universitários. E nenhuma ajuda seria 
mais valiosa que a sua arte. Mano Celo 
iria compor algumas rimas e entoá-
las no microfone do carro de som 
que acompanharia a procissão dos 

universitários malhados. Seria mais 
uma voz a se levantar ante a repressão 
conservadora que recai sobre essa 
gente lombrada de olhos vermelhos 
e pontas dos dedos amarelos. 
Prepararia rimas que alertassem 
para suas propriedades medicinais e 
recreativas, que denunciassem as elites 
dominantes movidas por interesses 
escusos e serviçais do capital 
fi nanceiro internacional.

A certeza de que causaria um 
grande e positivo impacto sobre 
as centenas de participantes da 
marcha, convencendo também as 
muitas pessoas que estivessem nas 
proximidades do percurso a aderirem 
à causa maconheira, graças aos 
argumentos racionais contidos nas 
estrofes bem construídas, deixava 
o Mano Celo exultante. Por isso, 
ele produziu diversas rimas com 
muito esmero e dedicação. Não 
restava dúvida: sua participação 
seria fundamental, imprescindível, 
prioritária.

Ensaiou durante vários dias. 
Cuidou da métrica, reparou na 
sonoridade das frases e escolheu 
meticulosamente cada palavra 
com atenção para signifi cantes e 
signifi cados, profundidade e impacto. 
Ao concluir a música, estava convicto 
de ter criado uma obra-prima. Aquela 
poderia ser a representação do seu 
trabalho e a sua performance diante 

do público universitário tinha tudo 
para ser épica, uma consagração 
artística como Natal jamais haveria 
testemunhado.

Na data marcada, antes de ir ao 
evento, decidiu sair mais cedo e passar 
na casa de uns amigos simpatizantes 
da causa, na verdade, entusiastas 
e adeptos de toda a fi losofi a hemp 
que cultuavam com fervor religioso. 
Inclusive acendendo muitas velas 
em virtude de tal devoção. Quando 
chegou ao apartamento da turma, 
eles estavam dispostos em círculo no 
chão da sala, compenetrados numa 
típica sessão de consumo da planta 
de 5 folhas. “Aê, Mano Celo. Você 
devia fumar unzinho com a gente pra 
entrar no clima, tá ligado?” Julgando 
procedentes os argumentos do amigo, 
decidiu dar uma ou duas tragadas 
pra relaxar um pouco. Até porque 
estava nervoso diante da expectativa 
de se apresentar para um público tão 
qualifi cado, tão politizado. Acabou se 
empolgando um pouco e fumou um 
baseado inteiro.

Às 4 da tarde, centenas de pessoas 
atenderam à convocação. Alguns 
seguravam cartazes com dizeres 
como “O pior cego é o que não quer 
verde” ou “Tá nervoso? Vá fumar “. 
Algumas palavras de ordem também 
foram entusiasticamente gritadas 
pelos participantes: “Do solto ou do 
prensado. Seja um cidadão chapado”, 

“1, 2, 3, 4, 5 mil. Queremos o D2 
presidente do Brasil” ou ainda “Libera 
os camarão. No estado é tradição”.

No carro de som que guiava 
a marcha, o Mano Celo, meio 
cambaleante, pediu o microfone. 
O líder do movimento, um rapaz 
barbudo com camisa do Che Guevara 
e um boné do New York Yankees, 
olhou desconfi ado para o rapper, 
mas acabou cedendo o instrumento, 
tão íntimo do artista, para que ele 
manifestasse seu apoio. Afi nal, 
outras celebridades locais, como 
os integrantes das bandas Dusolto 
e Mahmed já haviam falado para a 
multidão. 

Aproveitando a oportunidade e 
tentando organizar os pensamentos, 
o Mano Celo começou a declamar, 
mas um grave imprevisto aconteceu. 
Sob efeito da erva consumida com 
os amigos, esqueceu por completo 
toda a letra escrita com antecedência, 
sendo obrigado a criar rimas de 
improviso. A reação do público foi o 
clássico e constrangedor silêncio a 
que já estava habituado o artista, esse 
gênio incompreendido. Talvez tão 
incompreendido quanto os usuários 
de Cannabis Sativa. Aliás, por falar 
nos usuários, os líderes do movimento 
não querem ver o Mano Celo de jeito 
nenhum, nem enrolado em papel 
de seda. É que depois do evento, ele 
acabou meio queimado.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Dentro do  eixo
Ah, as ideologias! Muitos se surpreenderiam se soubessem que no 

Brasil de hoje há milhares de jovens ativistas submetidos a processos 
de controle mental. Há que se ponderar: pessoas que aderem a gru-
pos, comunidades ou seitas nem sempre o fazem por insegurança ou 
fragilidade, mas por ideias. 

Não fosse pela fama do Mídia Ninja, fenômeno responsável pela 
transmissão em tempo real dos protestos de junho, talvez a rede não-
-governamental Fora do Eixo ainda não tivesse se revelado ao público. 
Surgida há oito anos, a geradora do Mídia Ninja congrega 200 grupos 
de jovens artistas, agentes culturais e profi ssionais dedicados à pro-
moção de grupos de música independentes, estudos e políticas cul-
turais. Proclamam-se apartidários, fi nanceiramente independentes e 
colaboradores de uma comunidade que opera à margem da lógica 
capitalista mediante o uso de “capital simbólico”, cujo exemplo maior 
é o trabalho voluntário e a adoção de uma moeda fi ctícia solidária. 

Não tardou para que alguns recalcitrantes denunciassem explo-
ração de trabalho, falta de pagamento a artistas e criação de uma es-
trutura similar a de seitas político-religiosas. Os membros comparti-
lham não apenas trabalho duro e irremunerado, mas as casas onde 
moram – muitos abandonam famílias e estudos -, roupas, cartão de 
banco, um líder com ideal atraente. 

Não usufruem e sequer assumem a autoria das próprias criações. 
Altruístas, debruçam-se diuturnamente em campanhas nas redes so-
ciais - a mobilização de espectadores e fi liados serve de lastro para 
angariar verbas de patrocinadores públicos e privados dentro do eixo. 
Uma vez dependentes e carentes de meios para a sobrevivência fora 
do “coletivo”, pois sem salário e sem como comprovar direitos auto-
rais, racionalizam o consenso e os ideais do grupo, acomodam-se.     

É mais que uma história de confronto entre a velha e a nova mí-
dia em face de uma crise global do jornalismo; ou de uma inovação 
na ruptura com práticas tradicionais de propagação e distribuição de 
bens culturais. Denúncias de dissidentes ou “desistentes” apontam 
para o uso de estratagemas de manipulação mental, a exemplo da 
anulação da individualidade, da celebração do anonimato, do deses-
tímulo às amizades intramuros e aos relacionamentos extramuros, da 
pressão do grupo perante sinais de indecisão ou desistência... Como 
se pudéssemos por muito tempo prescindir de valores como liberda-
de, intimidade, patrimônio... Para cooptados e recrutadores – a quem 
também acusam de desprezar a ultrapassada “tecnologia do livro” -, fa-
ria bem pelo menos voltar a ouvir “Ideologia” de Cazuza e Frejat...

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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SOCIAL TECNOLÓGICA
/ COMÉRCIO /  EVENTO PROMOVIDO PELA MIRANDA MOBILIZA AFICIONADOS POR TECNOLOGIA EM DOIS SHOPPINGS DA CIDADE; PALESTRANTES 
TRAZEM O QUE HÁ DE MAIS MODERNO NO MUNDO DA INFORMÁTICA E OS PARTICIPANTES AINDA ENCONTRAM ESPAÇO PARA SE DIVERTIR

UNINDO TECNOLOGIA E tradição 
a Miranda Computação 
completa 26 anos e comemora 
com um evento destinado aos 
seus clientes. Durante o fi m 
de semana, em dois shoppings 
da cidade e haverá um ciclo de 
palestras gratuitas, campeonato 
de games e concurso cosplay. Para 
as palestras, foram convidadas 
fi guras de peso ligadas à 
tecnologia e suas tendências 
atuais.

“É um evento que já faz parte 
do calendário tecnológico da 
cidade”, conta Afrânio Miranda, 
sócio fundador da loja. “Há 
sete anos fazemos esse evento, 
comemorando nosso aniversário”. 
Afrânio explica que a Miranda 
tem oito lojas no Rio Grande do 
Norte e que o grande segredo do 
sucesso é a proximidade com o 
consumidor: “A maioria das lojas 
vende produtos. A Miranda, além 
disso, sempre tenta exercitar esse 
lado social”.

Campeonatos de Videogame 

e Concursos de Cosplay chamam 
a atenção do público mais 
jovem para o evento. “Serão três 
campeonatos de videogames 
com jogos bem recentes, cada um 
com uma premiação de R$ 300 
em compras na loja. Já o vencedor 
do concurso de cosplay leva para 
casa um videogame Xbox 360”, 
destaca Afrânio, sobre o concurso 
onde a meta é ter a melhor 
fantasia baseada em personagem 
de videogame ou animação.

As palestras ocorrem a partir 
das 14h no Praia Shopping e 
Norte Shopping em horários 
alternados, para que os dois 
empreendimentos possam 
receber todos os palestrantes. Um 
dos convidados mais esperados 
foi o executivo de vendas da 
Nikon, Th iago Costa, cuja palestra 
visa ensinar os participantes a 
melhor forma de fazer uma boa 
fotografi a digital.

“Nós introduzimos a 
fotografi a digital, falamos de 
conceitos básicos para fazer 
uma foto melhor”. Conceitos 
como ISO, fotometria, abertura, 
exposição e velocidade de 

obturação foram explanados para 
os 40 inscritos da palestra, que 
devoravam as palavras com olhos 
atentos. Na ocasião, Th iago tratou 
da conceituação, mas deixou a 
aplicação por conta dos alunos. 
“Cada um fotografa como achar 
melhor. Fotografi a tem que ser 
algo livre e inspirador”.

“Hoje a comunicação está 
intrinsecamente ligada à imagem 
que será publicada. Seja na mídia 
impressa ou eletrônica, todo 
mundo que pesquisa a notícia 

quer ver a fotografi a”, conta 
Th iago. “O grande diferencial da 
fotografi a digital para analógica 
é sua acessibilidade. É muito 
mais fácil fotografar hoje em 
dia do que na época do fi lme e 
as câmeras também estão mais 
auto-explicativas”.

Costa é fotógrafo profi ssional 
e trabalha há mais de dois anos 
na Nikon, em São Paulo. Ele 
explica que uma das missões 
sociais da empresa é difundir a 
cultura da fotografi a no Brasil.

Julio Rocha, da Login 
Informática, e Rodolfo Zotte, da 
Intel Corporation, apresentaram 
em suas palestras novas 
tecnologias e soluções compactas 
para computadores. Julio conta 
que, no encontro, foi tratado o 
que a Intel está trabalhando e 
quais novidades estão por vir.

“A Intel está sempre focada 
em desenvolver um processador 
com mais funcionalidades que 
consuma menos energia. De 
forma que o cliente possa ter 

um produto mais efi ciente e 
com menor impacto no meio 
ambiente”. A idéia é produzir 
equipamentos efi cientes tanto 
para uso doméstico como para 
uso profi ssional.

A CPU apresentado por Julio 
não tem mais do que 10 xr 10 cm 
e 5 cm de altura. Fato que talvez 
não chame muita atenção, devido 
ao grande número de netbooks e 
tablets que existem no mercado 
atualmente. Mas, segundo ele, 
a diferença entre o aparelho 
que tem em mãos e os outros é 
grande: “Esse é um equipamento 
de alta performance, que 
gasta menos energia e é mais 
compacto”. Rocha acredita que 
esse tipo de computador já deve 
estar disponível no mercado ao 
fi m do ano.

Algo muito abordado 
na palestra da dupla foi a 
questão dos dispositivos touch: 
“Independente da escolha de 
dispositivo, sempre se preferem 
soluções touch”. Júlio conta que 
a facilidade e a navegabilidade 
dessa tecnologia são cruciais na 
hora da escolha.

EDUARDO MAIA / NJ

CADA UM 
FOTOGRAFA COMO 
ACHAR MELHOR. 
FOTOGRAFIA 
TEM QUE SER 
ALGO LIVRE E 
INSPIRADOR”

Thiago Costa
Palestrante da Nikon

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL
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A paisagem que passa rápido na janela 
do carro é de uma vegetação amarelada; si-
nal que o solo já não guarda nada da umida-
de das últimas chuvas, que foram poucas este 
ano. Verde só de vez em quando, mostrando 
que a irregularidade das precipitações é ou-
tra característica da região. Apesar de estar-
mos no “mês dos ventos”, agosto, fechando a época mais 
fria do ano no sertão, nas horas mais quentes do dia, o en-
tra e sai do carro era sofrido para a equipe. Já ali dava para 
perceber o quanto o sertanejo é mesmo um forte. 

A equipe do NOVO JORNAL saiu de Natal na segun-
da-feira (05 de agosto), percorreu quatro cidades duran-
te dois dias, colhendo dados, descobrindo e ouvindo per-

sonagens ricos de histórias. Um povo que se 
mostra esperançoso de um futuro menos 
dependente de períodos chuvosos incertos 
e que tem para oferecer, além de muita dis-
posição para o trabalho, uma vocação anti-
ga para o ramo de confecções. Do algodão 
mocó, de fi bra longa, à moda que hoje veste 

milhões de brasileiros.
Pelo que foi colhido na série de reportagens, o Seridó 

é onde o Pró-Sertão encontra as condições para dar certo. 
Com um pouco de ufanismo de quem quer ver o progra-
ma dar certo, é a promessa de uma nova Galícia encrava-
da no semiárido. Com a palavra, os “expedicionários” da 
série “O Futuro da Indústria Potiguar”. 

/ O QUE EU VI /  NOVO JORNAL TRAZ HOJE O RELATO DA EQUIPE QUE 
CRUZOU O SERIDÓ MAPEANDO O UNIVERSO DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, 

E REVELANDO QUE A ESCOLHA DO GRUPO GUARARAPES NÃO FOI EM VÃO

PAULO NASCIMENTO
Na terra em quase todo mundo tem os 

sobrenomes Dantas, Bezerra, Araújo ou Medeiros 
se aperta a mão com força e sempre se olha 
diretamente nos olhos do interlocutor. E é esse povo 
que vislumbra uma realidade totalmente diferente 
para os próximos anos, com a chegada de uma 
“indústria pulverizada” que irá trazer mais de 20 mil 
empregos diretos, fazendo girar a roda da economia 
em todos os níveis.

Ver e ouvir os relatos de esperança dos 
seridoenses que, aos poucos, vão deixando de 
lamentar a seca – que nunca vai deixar de existir 
na região – e passando a se preocupar com a 
qualifi cação para poder trabalhar na indústria de 
confecção, cria uma sensação alentadora.

Sim, é possível fazer diferente. O “homem do 
campo” não precisa sair de sua terra para conseguir 
algo na vida. E o sertão pode ser um gerador de 
renda além da agropecuária, que invariavelmente 
irá sofrer com a escassez de chuvas que assola o 
Nordeste desde sempre.

Basta andar pelo Seridó e prestar um 
pouco mais de atenção no que se passa por lá, 
principalmente na indústria têxtil, que é de certa 
forma a guardiã das tradições criadas com a colheita 
do algodão mocó, que tem os primeiros registros 
ainda no século XIX.

Sair da capital, conhecer São José do Seridó 
e saber que “só não trabalha quem não quer” 
choca, de forma positiva. A minúscula cidade tem 
mais de 700 pessoas empregadas na área têxtil. E, 
como consequência, possui o 5º melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano do estado. É muito para 
um município de pouco mais de 4 mil habitantes.

A força de vontade de Maria da Salete ao jurar 
que nenhum de seus fi lhos iria usar as roupas que 
ela usou na infância, e passar várias horas seguidas 
de frente para a máquina de costura para garantir 
a promessa mostram que, de fato, há uma coisa 
diferente naquela região.

O poder de inovação e a vontade de empreender 
de cada um dos pequenos empresários do Seridó 
só reforçam a ideia. A realidade atual mostra que é 
possível manter o sertanejo na terra que ele tanto 
valoriza.

NEY DOUGLAS
Sou nascido em Caicó, apesar de ter sido 

criado em Natal desde a infância. Na condição 
de fi lho da região, fi quei espantado ao conhecer 
a realidade da indústria têxtil local. Ver os 
trabalhadores felizes com o que fazem foi muito 
bom, assim como descobrir que para muitos a 
dependência da agricultura, que sofre ano após 
ano com a seca, não existe mais.

É nítido que o progresso está alcançando 
o Seridó, na forma da geração de empregos. A 
região de onde aparentemente não se teria o que 
tirar, o que produzir, tem agora no seu povo a 
força que abastece o mercado de varejo da moda 
em todo o país. 

Estive no assentamento Caatinga Grande, 
em São José do Seridó, no dia 26 de maio do 
ano passado, durante uma viagem. A intenção 
era começar a fotografar aquela que seria uma 
das maiores secas dos últimos anos. No local, 
registrei um galpão que era usado para corte 
e queima do xique-xique para ser servido ao 
gado. Era uma tentativa de escapar da seca. 
Hoje o galpão dá lugar ao progresso, através do 
emprego. É o mesmo onde funciona a primeira 
facção da zona rural de que sem notícia no 
estado. 

E agora terá ainda mais presença no Brasil, 
com a execução do Pró-Sertão, em conjunto com 
os cursos do IFRN. O instituto é muito importante 
por oferecer uma gama de cursos importantes, 
não só para os jovens como para senhoras de 
idade mais avançada, que são as que menos têm 
oportunidade em nosso país.

Para mim, a nota triste fi ca por conta do 
que encontramos em Jardim de Piranhas. 
Primeiro, o galpão que está pronto para receber 
as tecelagens, mas está fechado por conta da 
burocracia. E quase ao lado o prédio que estava 
sendo construído para receber toda a linha de 
produção da tecelagem de Ivonete Silva, mas foi 
embargado. Em uma terra que só se vê barro, 
pedra e plantas secas pela falta d’água, e a 
vida se resume praticamente à presença do ser 
humano, querer barrar o progresso e a geração 
de empregos como o Idema fez é um absurdo.

 ▶ A equipe nas estradas 

do sertão do Seridó; o 

professor do IFRN Caicó, 

Edson Bottini; intervalo 

de trabalho em facção de 

Acari, onde motocicletas 

atestam rendimento 

dos funcionários e 

costureiras correndo 

contra o tempo para 

entregar encomendas: 

moda para todo o Brasil

O
SERTÃO

QUE 
IMPRESSIONA

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L

 ▶ Do tear manual a máquinas modernas: 

setor de confecções do Seridó evolui
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Editor 

Everton Dantas

A DUCATI, MARCA italiana de motos 
que hoje pertence ao grupo 
Volkswagen, retorna ao país sob 
nova direção e com redução de 
cerca de R$ 10 mil nos preços, 
resultado da montagem em 
Manaus. A Diavel está entre 
os modelos nacionalizados. 
Seu motor de 164 cv faz jus ao 
nome da motocicleta: Diavel 
signifi ca “diabo” em italiano. O 
desempenho em altos giros é 
similar aos das Ducati esportivas. 

Há três modos de condução, 
selecionados eletronicamente. 
Para rodar sem pressa, a opção 
Urban libera apenas 102 cv. Já 
ao selecionar os ajustes Touring 
ou Sport, toda a potência fi ca 
disponível e as reações são 
mais bruscas, algo não indicado 
para quem tem poucas horas 
de guidão. O motor de 1.198 cc 
garante à Diavel um lugar entre 
as motos mais rápidas do mundo. 
Segundo a Ducati, o modelo pode 
acelerar de 0 a 100 km/h em 2,6s 
e tem velocidade máxima de 260 
km/h. A suspensão alia fi rmeza 
a um bom curso para encarar 
obstáculos, mas a posição de 

guiar é um tanto desconfortável. 
O guidão é projetado para a 
frente, o que leva o piloto a forçar 
o tronco. A embreagem é pesada 
no uso diário, mesmo com auxílio 
hidráulico. 

Estreito e curto, o banco 
do garupa está ali apenas para 
constar. Ao menos há uma 
alça traseira escamoteável. Já 
o piloto tem à disposição um 
assento confortável e pedaleiras 
mais altas que o comum, bem 
posicionadas. Dois visores de 
cristal líquido instalados no painel 
exibem diversas informações 
da moto, mas falta um simples 
marcador de combustível. 

Todas as versões da Diavel 
trazem controle de tração e freios 
ABS ajustáveis. Outro item de 
série é a chave presencial, que 
permite que a Diavel seja ligada 
por meio de um botão de ignição. 
Em certo momento da avaliação, 
a moto demorou para pegar, o 
que fez pensar se não seria mais 
confi ável oferecer também um 
sistema convencional de partida. 

Com dois anos de garantia, 
a Diavel é vendida na primeira 

-e, por enquanto, única- 
concessionária da marca em São 
Paulo. Até setembro, a Ducati 
terá mais nove lojas pelo Brasil. 

A versão Black avaliada custa R$ 
58,9 mil e é a opção de entrada. 
A Carbon é a mais cara: R$ 69,9 
mil. A diferença é justifi cada pelo 

uso de rodas de alumínio forjado 
e de alguns detalhes de fi bra de 
carbono, que ajudam a reduzir o 
peso.

“NOSSA IDEIA FOI construir o mais 
avançado automóvel do mundo”, 
disse Oliver Löcher. O gerente de 
projeto da Mercedes-Benz dispen-
sou a modéstia ao apresentar o 
novo sedã Classe S, que chega ao 
Brasil no fi m de setembro. Ele tem 
seus motivos para tanto entusias-
mo: o carro esbanja recursos tec-
nológicos.  O modelo foi avaliado 
em um trajeto de cerca de 300 qui-
lômetros por ruas e rodovias de 
Toronto e Ontário, no Canadá. 

Em tamanho, o novo Classe S 

praticamente empata com o mo-
delo anterior. Porém, com o uso 
de materiais mais leves na cons-
trução, o sedã fi cou cerca de uma 
centena de quilos mais leve. 

A versão S500 testada tem mo-
tor 4.7 V8 (455 cv) e, segundo a Mer-
cedes, está 20% mais econômico 
que antes. As linhas mais fl uidas 
deixaram o carro atual, sem perder 
a sobriedade. No interior, a com-
binação clássica de couro e ma-
deira nobre dos revestimentos re-
cebe a companhia de uma tela de 

12,3 polegadas no centro do painel 
--e há outras duas nos encostos de 
cabeça dos bancos dianteiros, para 
quem viaja atrás. Existem outros 
recursos disponíveis nos assentos 
traseiros. Por exemplo: com a aju-
da de botões na porta, dá para re-
gular o banco eletronicamente. Há 
também mesinhas embutidas nos 
apoios de braço, que transformam 
o Classe S em um escritório sobre 
rodas com conexão à internet e 
massagem para as costas. 

Quando desembarcar nas 
concessionárias brasileiras, o S500 
custará cerca de R$ 600 mil. O va-
lor inclui sistema de som com 24 
alto-falantes, cerca de 500 LEDs 
no lugar de todas as lâmpadas in-

candescentes e uma série de re-
cursos em prol da segurança. Um 
sistema em que câmeras e nove 
sensores vasculham a estrada e 
adaptam o nível da suspensão do 
carro à cada situação, em milési-
mos de segundo. O equipamento 
chegou a suavizar os solavancos de 
duas lombadas colocadas de pro-
pósito no percurso. 

Há também um sistema de ra-
dar noturno inteligente, capaz de 
fazer varreduras de 360 graus em 
torno do carro e reconhecer pesso-
as ou animais.  Uma rede de senso-
res vigia as faixas pintadas na pis-
ta, para evitar que o veículo invada 
a faixa ao lado. Em caso de risco, 
os freios são acionados.

Após queda de 9,3% nas 
vendas de motocicletas no pri-
meiro semestre (em compa-
ração ao mesmo período de 
2012), a Abraciclo, associação 
que representa os fabricantes 
do segmento, espera que haja 
recuperação na segunda me-
tade do ano. Contudo, não há 
expectativa de crescimento no 
acumulado de 2013. 

“Acreditamos que as vendas 
repetirão o resultado de 2012. A 
difi culdade na aprovação de fi -
nanciamento de motos de pe-
quena cilindrada [até 150 cc] 
causa forte impacto no merca-
do. Praticamente 85% dos mo-
delos estão nessa categoria, que 
atende a consumidores de me-
nor poder aquisitivo”, afi rma 
José Eduardo Gonçalves, dire-
tor-executivo da Abraciclo. 

MAIS RIGOR 
Segundo a entidade, os cri-

térios para concessão de crédi-
to estão mais rigorosos desde 
o início de 2012. “No segmen-
to de entrada, apenas 20% das 
propostas encaminhadas aos 
bancos são aprovadas”, calcu-
la Gonçalves. 

Entre os modelos de alta ci-
lindrada, cujos preços começam 
em R$ 30 mil, o cenário é diferen-
te. De acordo com a Abraciclo, 
os emplacamentos cresceram 
1,55% nesse nicho, o que repre-
senta cerca de 3% do mercado.

Segundo dados da Abraciclo 
(associação dos fabricantes 
de ciclomotores), 40% dos 
consumidores que adquirem 
a primeira motocicleta 
desejam uma alternativa ao 
transporte público. Em geral, 
são consumidores que optam 

pelos modelos mais baratos, que 
custam a partir de R$ 4.000. 

As mais caras ultrapassam 
os R$ 100 mil, caso da BMW 
K 1200 GTL (R$ 108,5 mil). 
Há tantas diferenças entre os 
modelos disponíveis que a 
Abraciclo sugeriu mudanças na 

concessão das habilitações. O 
projeto, que está em estudo no 
Contran (Conselho Nacional de 
Trânsito), propõe treinamento 
diferenciado para quem 
pretende conduzir motos mais 
potentes, com motores acima de 
350 cc. 

Para o uso urbano, os 
scooters podem ser uma opção 
interessante. Os de até 125 cc 
custam em torno de R$ 6.000, 
têm câmbio automático e porta-
objetos sob o assento. Contudo, 

quem pretende usar a moto em 
trechos de estrada deve partir 
para modelos maiores. 

“Para encarar rodovias, o 
ideal é investir um pouco mais 
e começar por motos de pelo 
menos 250 cc. Até dá para viajar 
com modelos abaixo dessa 
categoria, mas o motociclista 
terá difi culdades para fazer 
ultrapassagens e não manterá 
uma boa velocidade de cruzeiro”, 
diz o instrutor de pilotagem 
Geraldo Tite Simões. 

/ LUXO /

VITRINE TECNOLÓGICA 

“DIABO” EM 

DUAS RODAS

/ MOTOS /  DUCATI, A ITALIANA QUE HOJE PERTENCE À 
VOLKSWAGEN, RETORNA AO BRASIL E APRESENTA SUA 
DIAVEL, MODELO QUE SE DESTACA PELA FORÇA

MODELOS MAIS EM CONTA 
CUSTAM A PARTIR DE R$ 4.000 

CRÉDITO 
RESTRITO 
TRAVA VENDA 
DE MOTOS 
PEQUENAS 

 ▶ Novo Classe S usa materiais mais 

leves e está 20% mais econômico

 ▶ Ducati Diavel vai de 0 a 100 km/h em 2,6 segundos e atinge até 260 km/h

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

Para o médico Domício Arru-
da, ex-diretor do Walfredo Gurgel e 
pai de Olívia, a associação foi além 
das expectativas. Como antigo 
presidente da instituição, ele lem-
bra que os objetivos iniciais eram a 
integração dos fi lhos na escola re-
gular, contrariando a tendência de 
segregação. Olívia sempre estudou 
em escola regular, foi alfabetizada e 
chegou a trabalhar, no entanto ain-
da sofre difi culdades para exercer 
sua autonomia.

O desembargador Cláudio San-
tos ingressou na associação dois 
anos após a fundação. Ao receber 
Eduardo não sabia como lidar com 
sua defi ciência. No grupo atuou na 

área de direito, aliado à comissão 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), defendendo as causas da 
acessibilidade dos defi cientes nos 
demais setores da cidade. Uma das 
conquistas foi a normatização da 
emenda Constitucional que esta-
belece a obrigatoriedade da inclu-
são do defi ciente na rede escolar 
regular.

Em 2006, quando ocupou a 
presidência do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), estabeleceu a re-
serva de 50% das vagas de estágio 
para os defi cientes intelectuais e fí-
sicos. “A associação foi um marco 
no trabalho de não discriminação, 
de afi rmação da pessoa com defi -

ciência como cidadã”, atesta.
A psicóloga Glauciane Santa-

na, atual presidente da associa-
ção, tem um fi lho de 16 anos com 
down, Tarsis Santana. Segundo ela, 
a associação vai continuar pressio-
nando o governo na adoção de po-
líticas públicas em favor da acessi-
bilidade dos defi cientes em todos 
os setores. Diz que médico e pro-
fessor, por exemplo, devem estar 
preparados para atender este pú-
blico. Ela ressalta que, diferente de 
outras associações similares, nes-
ta os pais precisam ser atuantes: 
é que por mais que lutem pelo de-
senvolvimento dos fi lhos, eles con-
tinuarão sob sua responsabilidade.

TRINTA ANOS DE 
LUTA PELA INCLUSÃO
/ CONQUISTAS /  ASSOCIAÇÃO DE SÍNDROME DE DOWN DO RN, A SEGUNDA ENTIDADE 
DO GÊNERO A SER CRIADA NO PAÍS, REALIZA EVENTO PARA MARCAR SUA TRAJETÓRIA 

DAÍSA ALVES 
DO NOVO JORNAL

COUBE A UM pequeno grupo de po-
tiguares fazer com que seus con-
terrâneos abrissem os olhos para 
um erro genético que costuma-
va ser marginalizado pela socie-
dade. A Associação Síndrome de 
Down do Rio Grande do Norte, 
a segunda instituição do gênero 
a ser criada no país, comemora 
hoje três décadas de existência.

Durante este período a enti-
dade esteve sempre na linha de 
frente das lutas pela inclusão so-
cial das pessoas acometidas pelo 
distúrbio que compromete a ha-
bilidade cognitiva e desenvolvi-
mento físico de seus portadores. 
Fazendo jus ao seu pioneirismo e 
para marcar a data, a associação 
potiguar promove neste fi nal de 
semana um workshop que servi-
rá de modelo para as demais regi-
ões do país.

O ponto de partida dessa tra-
jetória de três décadas permeada 
de conquistas foi a noite de 17 de 
agosto de 1983, quando um grupo 
de pais se reuniu na Maternidade 
Escola Januário Cicco movido por 
um problema em comum: fi lhos 
com Síndrome de Down. 

A advogada Margarida Seabra 
Moura, mãe de Débora, tinha aca-
bado de participar de um progra-
ma na TV Universitária no qual 
explicou ao público a maneira cor-
reta de tratar uma criança com 
síndrome desde o seu nascimen-
to. Na reunião, portanto, ela pro-
pôs que o grupo se reunisse para 
trocar experiências e mobilizar as-
sistência médica especial necessá-
ria aos seus fi lhos.

Naquele tempo não havia em 
Natal profi ssionais da fonoaudio-
logia, terapia ocupacional ou fi -
sioterapeutas que pudessem au-
xiliar as crianças defi cientes em 
seu desenvolvimento, conta Mar-
garida. Tampouco havia referên-
cias de downs atuantes na socie-

dade; eles não frequentavam o 
ambiente social. 

Até então, quem desejasse 
oferecer tratamento adequado à 
criança portadora dessa defi ciên-
cia precisava viajar para outro es-
tado. Margarida foi para São Pau-
lo, onde encontrou uma equipe 
multidisciplinar que oportunizou 
a Débora a minimização dos re-
fl exos com exercícios específi cos 
para fortalecimento em suas de-
bilidades. Débora concluiu os es-
tudos e ingressou no magistério. 

“O comum era haver a rejei-
ção, perdia-se o sonho do fi lho 
igual aos outros e isso acompa-
nhava um sofrimento; eu até che-
guei a desejar que ela morresse, 
mas depois percebi que eu que-
ria é que a síndrome morresse. O 
amor se sobrepôs à defi ciência”, 
relata Margarida.

Outras famílias vivencia-
vam esta dramática experiência, 
como foi o caso do médico Domí-

cio Arruda com sua fi lha Olívia. 
Ele se vinculou ao  grupo, inicial-
mente com o nome de Associa-
ção de Pais dos Mongoloides. O 
nome considerado pejorativo foi 
colocado propositalmente para 
fazer-se conhecido da sociedade 
em todas as camadas sociais. 

Realizavam reuniões sema-
nais de orientação aos pais com a 
intenção de tirar o defi ciente in-
telectual da invisibilidade. Gru-
pos de apoio a pais recentes, de 
ajuda mútua e reivindicação de 
direitos formavam a linha de atu-
ação da associação.

A maioria do grupo possuía 
crianças com down. João Cíce-
ro, porém, já era adulto e por isso 
conseguiram para ele um empre-
go no setor de microfi lmagem da 
Prefeitura de Natal, onde traba-
lha até hoje. Este caso represen-
tou o primeiro marco de conquis-
tas da APM. 

No ano seguinte à criação da 

entidade foi realizado o 1º Seminá-
rio sobre Mongolismo, que ofere-
cia o curso Bobath, método de es-
timulação precoce da criança com 
defi ciência para combater  suas 
debilidades físicas e intelectuais. 
O curso foi ministrado exclusiva-
mente em Natal. Após este adven-
to surgiram as primeiras clínicas 
na cidade especializadas na área.

Em 1986, os integrantes da 
APM exerceram pressão para que 
o governo tornasse realidade o 
projeto de criação do Centro de 
Reabilitação Infantil (CRI). “Não 
foi cria nossa, mas demos um em-
purrão”, lembra Margarida.

Já no decorrer dos anos 90, 
agora como Associação Síndro-
me de Down,  foi emplacada uma 
campanha com folhetos, vídeos 
publicitários e outdoors por toda 
a cidade. “Síndrome de Down: 
um nome difícil, um problema 
nem tanto”, iniciativa posterior-
mente adotada em todo Brasil.

 ▶ Advogada Margarida Seabra Moura, mãe de Débora, uma das fundadoras da entidade

NEY DOUGLAS / NJ

O evento de comemora-
ção pelos 30 anos da Associa-
ção  Síndrome de Down do RN 
será realizado na UNI-RN até se-
gunda-feira. Será ministrado o 
workshop “A convenção sobre 
os direitos das pessoas com de-
fi ciência: teoria, prática e cons-
cientização” e paralelamente a 
esta atividade haverá rodas de 
conversa entre os pais. 

 ▶ Cláudio Santos e o fi lho Eduardo  ▶ Débora com a mãe Margarida Seabra  ▶ Glauciane Santana, presidente da associação, e o fi lho Tarsis 

Para o workshop foram se-
lecionados 50 jovens com defi -
ciência intelectual e participa-
ção de acadêmicos do curso de 
Direito. O evento contará com 
a presença de Claudia Werne-
ck, jornalista e escritora espe-
cializada em inclusão, funda-
dora da ONG Escola da Gente;  
Gecy Klauck, psicóloga e atual 
presidente da Federação Brasi-
leira de Associações de Síndro-
me de Down, entre outros pro-
fi ssionais da área de Direito. 

Haverá também a ofi cina de 
Teatro Inclusivo com o drama-
turgo Marcos Mauer, diretor e 
fundador do Grupo de Inclusos 

e Susos – Escola da Gente/RJ. E, 
para mediar a roda de conversa, 
foi convidada a pedagoga Maria 
Teresa Modoan, uma das autori-
dades intelectuais na área de in-
clusão social de defi cientes. 

“A associação do RN é uma 
das mais antigas do país e tem 
um trabalho louvável ao longo 
desses anos”, assinalou a jorna-
lista Claudia Werneck, que pre-
tende retornar a Natal com a 
peça “Um amigo diferente?”, 
promoviva pela ONG Escola de 
Gente dentro projeto “Teatro 
Acessível”. Ela também destaca 
o trabalho no Ministério Público 
neste processo. 

EVENTO DE 
COMEMORAÇÃO
SE ESTENDE ATÉ 
SEGUNDA-FEIRA

PAIS PROTAGONISTAS

FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL
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POUCA ADESÃO À
/ EDUCAÇÃO /   MAIORIA DAS ESCOLAS DA 
REDE ESTADUAL CONTINUA OFERECENDO 
AULA AOS ALUNOS, APESAR DA 
PARALISAÇÃO DECRETADA PELO 
SINDICATO DA CATEGORIA HÁ CINCO DIAS

A GREVE DEFLAGRADA pelos 
servidores da educação há cinco 
dias continua com pouca adesão. 
De acordo com a Secretaria 
de Educação, apenas 10% das 
668 escolas públicas aderiram 
ao movimento em todo o Rio 
Grande do Norte. Em Natal, por 
exemplo, somente as Escolas 
Estaduais Severino Bezerra de 
Melo (Mãe Luiza), União do Povo 
(Cidade Nova) e o Instituto Padre 
Miguelinho (Alecrim) estão de 
portas fechadas. A capital conta 
com 172 instituições de ensino 
vinculadas à rede pública do 
Estado.

Sem aula desde segunda-
feira, a estudante Micaela Cristina 
da Silva, 16, foi ontem à Escola 
Estadual Severino Bezerra de 
Melo para o ensaio da banda 
marcial do ginásio. “Estamos 
vindo aqui para ensaiar”, 
comenta Micaela Cristina, que 
toca trompete na banda marcial. 
Ela foi a primeira a chegar 
para o ensaio. No prédio não 
havia ninguém. Desde que o 
movimento grevista foi iniciado, 
apenas a direção dá expediente. 
Ontem, entretanto, a escola 
estava vazia.

A Escola Estadual União 
do Povo, de Cidade Nova, 
também interrompeu as 
aulas. A professora de artes, 
Rosana Grecco, reclamou da 
infraestrutura. As salas são 
quentes e não têm sistema de 
ventilação. “Betânia (Ramalho, 
secretária de Educação) deveria 
sair do gabinete para ver a 
realidade nas escolas”, sugere. 

No Colégio Estadual 
do Atheneu Norte-Riograndense, 
em Petrópolis, o clima era bem 
diferente que no início da semana. 
Na terça-feira, a instituição 
não teve aulas por falta de 
professores, mas ontem todas as 
classes tiveram aulas. “Está tudo 
normal. Os professores voltaram 
para as salas”, comenta Roni do 
Nascimento, 16, aluno do segundo 
ano do ensino médio.

As aulas da Escola Augusto 
Severo, também em Petrópolis, 
ocorreram normalmente. Apenas 
um professor de português do 
período vespertino cruzou os 
braços. “A greve não afetou em 
nada a nossa rotina”, assevera 
Maria Eunice da Nóbrega, diretora 
da instituição escolar. 

Os professores daquele colégio 
alegam “motivos pessoais” para 
não participarem do movimento 
grevista. “Eu não aderi porque 

não sei se o momento é legal ou 
ilegal. Não quero ter meu ponto 
cortado”, sinaliza Jandemílson 
Santiago, professor de história.

Ontem, contudo, não foi 
dia de alunos em sala de aula. A 
instituição promoveu uma ação 
pedagógica com os discentes. 
As turmas da manhã foram 
levadas para um passeio em 
pontos históricos da capital. “Os 
professores disseram que não 
iriam parar, e isso foi bom. Eu não 
queria ser prejudicada”, comenta 
Joice Batista, 15. 

Na Escola Estadual 
Winston Churchill, na Cidade 
Alta, todas as turmas tiveram 
aulas. A sinaleta encerrando as 
classes havia tocado quando a 
reportagem chegou ao prédio. 
“Eu fi quei preocupada por causa 
do ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio). A greve poderia 
prejudicar todos os alunos, mas 
os professores retornaram e 
tudo voltou ao normal”, analisa 
Karen Gabriele da Silva, 18, que 

pretende concorrer a uma vaga 
para o curso de graduação em 
enfermagem.

SEM DIÁLOGO
A greve dos professores foi 

defl agrada na segunda-feira 
passada, mas o Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
(Sinte/RN) ainda não possui um 
balanço de adesão ao movimento. 
Segundo a coordenadora geral 
da entidade, Fátima Cardoso, o 
atual número de profi ssionais que 
cruzaram os braços ainda não 
foi contabilizado. “Na próxima 
segunda-feira, faremos uma 
nova assembleia de balanço do 
movimento”, afi rma. O encontro 
será realizado na Escola Estadual 
Winston Churchill, às 14 horas.

Os professores cobram do 
governo pagamentos das horas 
de trabalho excedente e da carga 
suplementar. Também pedem 
gratifi cações dos diretores e 
vice-diretores, dos professores 
recém-ingressos. Querem ainda a 

concessão imediata das licenças 
prêmios aos professores que estão 
em sala de aula e o pagamento 
das promoções, reforma e 
manutenção das escolas, além 
da convocação de cerca de 1.500 
concursados.

A secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, 
não foi encontrada pela 
reportagem do NOVO JORNAL. 
De acordo com a assessoria de 
imprensa do órgão, o diálogo 
com o movimento grevista está 
encerrado. Na última terça-feira, a 
titular da educação enviou ofício 
à Procuradoria Geral do Estado 
pedindo a ilegalidade da greve. 
O procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino, informou que a 
ação pode ser interpolada na 
justiça estadual até a próxima 
segunda-feira. A Seec justifi ca 
que em dois anos e meio o salário 
do professor foi reajustado 
76,8% e que cerca de três mil 
aposentadorias foram liberadas 
neste período. 

GREVE

Servidores públicos das áreas 
de educação e saúde em greve 
receberam ontem a solidariedade 
de militantes do movimento 
#RevoltadoBusão e centrais 
sindicais durante a manifestação 
de protesto realizado contra o 
governo Rosalba Ciarlini. O ato 
unifi cado reuniu pouco mais de 
200 manifestantes e teve duração 
de duas horas aproximadamente.

A concentração foi na entrada 
do pronto-socorro Clóvis Sarinho 
do Hospital Walfredo Gurgel, 
na avenida Salgado Filho, onde 
grevistas gritaram palavras de 
ordem contra a governadora 
Rosalba Ciarlini e o secretário de 
Saúde Luiz Roberto Fonseca, que 
na sexta-feira decretou o corte no 
ponto dos grevistas e disse que 
iria pedir na justiça a ilegalidade 
do movimento.

A coordenadora do Sindicato 
dos Servidores da Saúde, Simone 
Dutra, disse que mais de 60% 
dos 15 mil servidores da saúde 
estadual estão em greve. “O 
governo fechou os canais de 
negociações. Não atende às 
reivindicações e o secretário 

mente na televisão dizendo que 
atende quatro dos cinco pontos 
de pauta”, acusou. 

Os servidores da saúde 
reivindicam pagamento 
dos descontos indevidos e 
incorporação das gratifi cações ao 
salário base em folha suplementar 
que não seja em agosto. Simone 
Dutra explicou que a categoria 
quer que o governo assine termo 
de compromisso de que uma 
comissão será responsável pela 
aplicação das gratifi cações da 

categoria, além de pagar 22% 
de reajuste aos aposentados. 
Também reivindicam convocação 
imediata dos concursados e 
manutenção da comissão de 
revisão do Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração. 

A coordenadora geral do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação, Fátima Cardoso, 
disse que aguarda a secretária 
de Educação do Estado, Betânia 
Ramalho, judicializar a greve, 
ou seja, entrar na justiça com 

o pedido de ilegalidade do 
movimento. Independentemente 
de qualquer decisão, a categoria 
não vai acabar com a greve 
enquanto o governo não atender 
às reivindicações da categoria, 
afi rmou. 

Os manifestantes saíram do 
Walfredo Gurgel às 9h50. Tomaram 
as duas faixas da Salgado Filho 
sentido Tirol, contornaram 
a Alexandrino de Alencar e 
retomaram a Salgado Filho, 
sentido Centro Administrativo. 
Chegaram à Governadoria às 11h, 
tempo sufi ciente para instalar 
interromper o acesso à Zona Sul 
da cidade.

Os grevistas se 
decepcionaram ao chegar 
na Governadoria. Não havia 
ninguém para recebê-los. O 
máximo que conseguiram foi a 
promessa do chefe do Gabinete 
Militar, coronel Sérgio Guimarães 
da Rocha, de que iria  tentar 
marcar uma audiência com o 
secretário de Administração, 
Antônio Alber da Nóbrega. O 
coronel prometeu dar uma 
resposta na segunda-feira à tarde. 

PROTESTO UNIFICADO CONTRA O GOVERNO

 ▶ Roni do Nascimento, estudante do 

Atheneu: está tudo normal

 ▶ Maria Eunice, diretora da Escola 

Augusto Severo: a mesma rotina

 ▶ Karen Gabriele da Silva, estudante 

do Churchill: professores retornaram

 ▶ Na Escola Estadual Augusto Severo, em Petrópolis, estudantes compareceram normalmente às aulas 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Grevistas interrompem o trânsito da avenida Salgado Filho

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0126/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR CONSTEM
CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA. CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA aprazada

28/08/2013, às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. Em não havendo recurso fica a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de

Preços para o dia . PrazoRecursal na forma da Lei.
Natal/RN, 16 de Agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE SERRACAIADA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013

TIPO: . A Prefeitura Municipal de Serra
Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação, designada pela portaria nº. 014/2013, de 02 de
janeiro de 2013, nos termos da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará
Processo Licitatório para

, nos termos do Convenio Nº. 080784120001/09-003 - MS. Os envelopes relativos aos documentos
de habilitação e proposta serão entregues até às , na Sala da CPL na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN.
Esclarecimentos e o Edital sobre esta Tomada de Preços serão prestados pela Comissão Permanente de
Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no
endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Menor Preço, em regime de empreitada por preço global

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução de
remanescente das obras/serviços de construção de uma unidade de saúde da família, em Serra
Caiada/RN

09:00h do dia 03 de setembro de 2013

cpl.pmsc@gmail.com

Serra Caiada/RN, 16 de agosto de 2013
Prefeita MunicipalMaria do Socorro dos Anjos Furtado -

PREFEITURAMUNICIPALDE SERRACAIADA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013

TIPO: . A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN,
através da Comissão Permanente de Licitação, designada pela portaria nº. 014/2013, de 02 de janeiro de 2013, nos
termos da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório
para

, de acordo com o Termo de Compromisso -
PAC202337/2011 - FNDE. Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até
às , na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital sobre esta Tomada de
Preços serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas,
na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e
pelo e-mail: .

Menor Preço, em regime de empreitada por preço global

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução de remanescente das
obras/serviços de construção de uma quadra coberta com vestiário - (20248 - PAC 2 - Construção de
Quadra Escolar Coberta 001), em Serra Caiada/RN

14:00h do dia 03 de setembro de 2013

cpl.pmsc@gmail.com
Serra Caiada/RN, 16 de agosto de 2013

Prefeita MunicipalMaria do Socorro dos Anjos Furtado -

PREFEITURAMUNICIPALDE SERRACAIADA
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 005/2013

TIPO: . A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN,
através da Comissão Permanente de Licitação, designada pela portaria nº. 014/2013, de 02 de janeiro de 2013, nos
termos da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório
para

, de acordo com o Termo de Compromisso Nº PAC201436/2011-FNDE. Os envelopes
relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às ,
na Sala da CPLna sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro -
Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital sobre esta Tomada de Preços serão prestados pela Comissão
Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail:

Serra Caiada/RN, 16 de agosto de 2013
Prefeita Municipal

Menor Preço, em regime de empreitada por preço global

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução de remanescente das
obras/serviços de edificação de Escola de Ensino Infantil - PROINFÂNCIA (creche) no conjunto Alto do
Céu emSerraCaiada/RN

09:00hdodia 04 de setembrode 2013

Maria do Socorro dos Anjos Furtado -

cpl.pmsc@gmail.com.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Os antenados Lourdinha Alencar e 

George Azevedo conferindo as novidades 

do Verão 2014 da Têca

Sadepaula

A educação é uma coisa admirável, mas 
é bom recordar que nada do que vale a 
pena saber pode ser ensinado”

Oscar Wilde (1854 - 1900)

Dramaturgo, escritor e poeta irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

JANY AMORIM

Elegância é tudo 
aquilo que é belo 
por inteiro!

Fotos
1. Melissa Paiva
2. Camila Masiso
3. Raffaela Rosito
4. Maria Luiza Lamas
5. Olga Portela
6. Cristina Alves

?
VOCÊ SABIA
Que com o intuito de incentivar pessoas para a 
reciclagem de uma forma dinâmica, o Parque das 
Dunas desenvolve ofi cinas de reaproveitamento de 
materiais? Que essas ofi cinas consistem em aulas 
práticas de reutilização de garrafas pet, caixas e 
outros produtos que usamos diariamente? Que ao 
invés de fi carem poluindo o meio ambiente depois 
de serem utilizados, eles ganham nova forma e 
voltam para a cadeia produtiva? Que durante 
o “Agosto da Alegria”, diversas atividades sobre 
reciclagem acontecem no Parque e a tenda artesanal 
de reaproveitamento de materiais, gerenciada pelo 
IDEMA, funciona aos fi ns de semana das 8h às 16h?

2

3

4

5

6

1

Matuto no 
shopping
Um menino da roça e 
seu pai entraram em 
um shopping, na cidade 
grande, pela primeira vez. 
Ficam impressionados 
com tudo o que veem, 
mas especialmente por 
duas portas que abriam e 
fechavam.
– O que é isto, pai?
O pai (que nunca tinha visto 
um elevador) respondeu:
– Filho, eu nunca vi nada 
parecido em minha vida, eu 
não sei o que é.
Enquanto os dois estavam 
vendo aquilo com 
perplexidade, uma senhora 
idosa e gorda chega perto 
das portas e aperta um 
botão. As portas se abrem 
e a ela entra naquele 
quarto pequeno. As portas 
fecham e o menino e seu 
pai observam o pequeno 
número acima das portas 
acender sequencialmente e 
depois começam a voltar na 
ordem inversa. Finalmente, 
as portas se abrem e uma 
linda loira de mais ou 
menos 24 anos, saiu do 
quartinho. O pai, sem tirar 
os olhos da moça, disse 
calmamente pro fi lho:
– Menino, corre e vá buscar 
sua mãe...

Samba, feijão e arte
A Feijoada do Debinha, a partir das 13h de hoje, no 
Ateliê Bar e Petiscaria (leia-se ateliê Flávio Freitas), na 
Duque de Caxias, Ribeira, com entrada a R$ 10,00, dá 
direito a muito feijão e acompanhamento. O samba 
de raiz de Debinha garante a animação da tarde.

No Dom
Hoje tem Sueldo Soares & 
Banda às 19h, seguido pelo 
grupo Pé do Meu Samba, 
às 21h30, no Dom Vinicius, 
com couvert a R$ 13,00.

Presença
A Casa Durval Paiva 
participa, a convite 
da Verbo Eventos, da 
Expo Condominial, 
que termina hoje no 
Centro de Convenções 
de Natal. A feira 
acontece das 15h30 às 
21h e no stand, estão 
expostos os projetos e 
produtos da Casa, bem 
como, os tíquetes dos 
sanduíches Big Mac, à 
disposição do público.

O adeus 
da 
Galinha
A Galinha 
Pintadinha se 
despede neste 
domingo do 
Natal Shopping. A 
garotada pintou, 
brincou e se 
divertiu muito com 
ela, com a Roda 
Gigante e todas 
as brincadeiras do 
Espaço Pintadinho 
na praça de eventos 
do shopping. A 
atração termina 
amanhã, com a 
presença da própria, 
que estará das 15 
às 21 horas tirando 
fotos e brincando 
com os clientes que 
passarem por lá. O 
Espaço Pintadinho 
funciona no 
mesmo horário do 
shopping e tem 
entrada gratuita, 
assim como as 
fotos com a Galinha 
Pintadinha.

Tecnologia
O maior evento na área de tecnologia do 
RN começou ontem e vai até amanhã 
no Praia Shopping e Norte Shopping, 
com palestras na área de tecnologia, 
campeonato de games e concurso 
cosplay. Os eventos fazem parte da 
comemoração do aniversário de 26 anos 
da rede de lojas Miranda e são gratuitos 
para a população. Dentre os mais de 20 
temas de destaques nas palestras deste 
ano estão Fotografi a Digital, Facebook 
Marketing, Games, Segurança na Internet, 
Produção de Vídeos, Computação em 
Nuvem, novos sistemas operacionais 
como iOS 7 e Windows 8.1, Certifi cação 
Profi ssional Microsoft, Samsung Galaxy S4 
e tendências do mercado de tecnologia.

Fotografi a 

Em comemoração ao Dia Mundial 
da Fotografi a, uma caminhada 
fotográfi ca vai ser acompanhada 
amanhã pela banda de metais do 
Maestro Duarte, que animará os 
fotógrafos e amigos presentes. A 
concentração será no Forte dos Reis 
Magos e a saída está prevista para as 
sete da manhã. O evento faz parte das 
ações da Aphoto e mais informações 
podem ser conseguidas no 8896-5436.

nça

 ▶ Antonio Nahud e Diógenes da Cunha Lima em clima de festa

Recursos 

A Secretaria Municipal de Saúde de Natal repassou ao 
Hospital Infantil Varela Santiago os recursos fi nanceiros 
provenientes do Ministério da Saúde e que se destinavam 
ao hospital como prêmio por este atender 100% SUS. Os 
recursos se encontravam na conta da SMS desde março deste 
ano, mas não podiam ser repassados ao hospital por falta de 
condições legais. O Departamento de Regulação, Avaliação 
e Controle está trabalhando um aditivo ao novo convênio 
para viabilizar mais um repasse fi nanceiro, por prestação de 
serviço, ao Varela Santiago. Os recursos, no valor de R$ 150 
mil mensais, são provenientes da Portaria 1.002 do Ministério 
da Saúde que já se encontra na conta da Secretaria Municipal 
desde o ultimo dia 26/06 e vai possibilitar ao hospital 
realizar cirurgias neuropediátricas. E até a presente data são 
realizadas as neurocirurgias sem o hospital nada receber.

 ▶ Líder da 

categoria Júnior, o 

kartista potiguar 

Guilherme Barreto 

defende a sua 

posição neste 

fi nal de semana 

no Campeonato 

Pernambucano da 

categoria

 ▶ Anna Rafaella e Angélica Dantas na balada do Pepper’s

 ▶ Dominique Sá, Helô Rocha, Diva Duarte e 

Aldanisa Sá no lançamento Verão 2014 da Têca
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DESDE QUE CHEGOU ao América, 
no mês passado, essa foi a 
primeira vez que o técnico 
Argel Fucks teve a chance 
de treinar a equipe durante 
uma semana completa – sem 
pausas para jogos ofi ciais. Isso 
porque a partida diante da 
Chapecoense, no Barrettão, 
que aconteceria na terça-feira 
passada foi adiada para o dia 
27 de agosto. Com o tempo 
livre nos treinos, alguns testes 
foram feitos no time principal, 
mas as lesões e as suspensões 
atrapalharam o trabalho do 
técnico para o jogo diante do 
xará mineiro hoje, às 16h20, no 
estádio Independência. 

Do time considerado titular, 
ele não poderá contar com 
três atletas. O lateral-esquerdo 
Renatinho Potiguar e o volante 
Márcio Passos estão suspensos. 
Já o meia Cascata teve uma 
tendinite e foi novamente 
vetado pelo departamento 
médico do clube. 

Além dos três, o atacante 
Tiago Adan também sentiu 
uma lesão no tornozelo direito 
e não poderá atuar. Outro 
que segue em tratamento é 
o zagueiro e capitão Édson 
Rocha. Ou seja, cinco fi caram 
de fora. 

Outra novidade – dessa 
vez por opção tática do 
técnico - foi a entrada do 
volante Mazinho no meio de 
campo na vaga de Cascata. O 
substituto natural seria Almir, 
que já foi considerado titular 
no time de Argel Fucks, mas a 
tendência é que o time vá mais 
retrancado para o jogo.

Assim, o técnico foi 
obrigado a mudar boa parte 
do time para enfrentar o 
América-MG hoje. E ainda 
promoveu mais uma novidade 
no time principal: o atacante 
Laércio deve entrar na vaga de 
Rodrigo Pimpão como titular, 
fazendo dupla com Vandinho. 

E a missão para essa 
partida não será nada fácil, 
já que o América-MG não 

perde desde a segunda 
rodada da Série B dentro de 
seus domínios, quando foi 
goleado pelo Figueirense por 
4 a 2 no Independência. Além 
disso, terá nas mãos a grande 
chance de entrar no G4 da 
competição. Atualmente o 
time está um ponto atrás do 
Paraná, e dois atrás do Sport, 
que são quarto e terceiro 
lugares respectivamente.

Mas pelo lado mineiro o 
time titular também está bem 
comprometido e a montagem 
da equipe deve dar trabalho 
ao treinador Paulo Comelli, 
que não terá o zagueiro 
Vitor Hugo, o meia Nikão, 
e o atacante Willians estão 
suspensos e não poderão atuar 
diante do xará potiguar. 

Dos defi nidos por Paulo 
Comelli, apenas o zagueiro 
Jaílton que entra na vaga de 
Vitor Hugo. A tendência, no 
entanto, é que o meia Kaio e o 
atacante Tiago Alves sejam os 
escolhidos no setor ofensivo, 
mas o técnico ainda não 
confi rmou a escalação e pode 
surpreende com Kleber entre 
os titulares.

/ LANTERNA /  ABC ANUNCIA CINCO CONTRATAÇÕES, BAIXA PREÇO DO INGRESSO E PRETENDE 
INICIAR HOJE, CONTRA O FIGUEIRENSE, A RECUPERAÇÃO PARA DEIXAR ZONA DE REBAIXAMENTO

SALVA-VIDAS
OPERAÇÃO 

A REAÇÃO DO ABC fora de campo 
já começou. Depois de ver que 
o problema do time não era o 
técnico, a diretoria acelerou as 
contratações de reforços para 
a missão de tirar o time da 
lanterna da Série B, baixou o 
preço dos ingressos para voltar 
a ter o torcedor jogando junto e 
deu carta aberta para Roberto 
Fernandes reformular o elenco. 
Agora só falta começar a vencer. 
O primeiro estágio dessa missão 
é no Frasqueirão, hoje, às 16h20, 
contra o Figueirense. 

Com oito pontos somados 
em 15 jogos o Alvinegro não tem 
mais argumento para sua torcida. 
A ordem do dia – e das próximas 
rodadas – é vencer independente 
de quem seja o adversário ou 
de onde seja a partida. Se não 
for assim, o time de Roberto 
Fernandes pode entrar o returno 
na condição de favorito ao 
rebaixamento. 

Para evitar ganhar mais 
essa fama negativa a esperança 
abecedista é na vitória hoje 
em cima do Figueira, que com 
23 pontos sonha em entrar no 
G4 que garante acesso à elite 
nacional ainda nesta 16ª rodada, 
que começou ontem.

A esperança também é que a 
torcida chegue junto, ignorando 
a fase do time na competição. 
Para isso a diretoria repetiu a 
promoção de ingressos a R$ 10 
(R$ 5 para quem tem direito à 
meia entrada). “É importante 
que o torcedor acredite”, clamou 
o vice-presidente de futebol do 
clube, Bira Marques.

Reconhecendo que o 
desempenho do time na 
competição tem se tornado uma 
frustração para o torcedor, o 
cartola usou da franqueza para 
revelar a receita pensada pela 
diretoria para ver o time sair da 
lama da zona do rebaixamento: 
“Só precisa vencer os jogos de 
casa e também vencer lá fora que 

é possível”.
Como o ABC vai fazer isso 

é que ninguém sabe. Roberto 
Fernandes usou do melhor 
estilo Roberto Fernandes de ser 
para despistar qualquer detalhe 
sobre o time que vai enfrentar 
hoje o Figueirense. O que se 
sabe é que algumas opções 
que vinham fazendo falta nas 
rodadas anteriores voltaram 
ao cardápio do treinador, casos 

de Rodrigo Silva e Wanderley. 
Por outro lado, Erick Flores 
e Diogo Barcellos foram 
confi rmados como ausências 
para o confronto diante dos 
catarinenses. 

Além dos ajustes fi nais para 
o jogo de hoje à tarde, onde 
o time da Rota do Sol vai em 
busca de sua segunda vitória na 
Série B 2013, o dia ontem foi de 
expectativa em torno da chegada 

de mais novos contratados para o 
decorrer do campeonato. 

Com eles, inclusive, Roberto 
Fernandes poderia hoje escalar o 
ABC com um selecionado de 11 
jogadores formado apenas por 
atacantes, caso fosse essa sua 
preferência. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Schwenck, 34 anos, faz parte do pacote de experientes pedidos pelo técnico

CRISTIANO ANDUJAR / AGIF / FOLHAPRESS

EDUARDO MAIA / NJ

SCHWENCK E MAIS QUATRO CHEGAM; 
TEM OUTROS DOIS NA AGULHA

A diretoria do ABC anunciou 
ontem a contração do experiente 
Schwenck. Com ele, o atacante 
Alvinegro passou a contabilizar 
um time inteiro por homens de 
ataque, formação que deve perder 
número após iniciada a faxina 
que está sendo prometida na Rota 
do Sol. 

Schwenck faz parte do pacote 
de cinco jogadores anunciados 
sob indicação do técnico Roberto 
Fernandes, que assumiu o time 
há duas rodadas. Também ontem 
o clube apresentou os nomes do 
volante Michel Schmoller e do 
zagueiro Rogélio, ambos com 
passagem pelo América, como 
mais reforços para a sequência 
da disputa desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013. 

Antes deles a diretoria 

abecedista já havia anunciado 
os atacantes Gilmar e Lima. O 
primeiro, que foi a indicação 
inicial de Roberto Fernandes, 
já chegou a Natal e iniciou os 
treinamentos junto com o 
restante do elenco alvinegro. 
Todavia, ele não deve ser 
relacionado já para este jogo de 
hoje contra o Figueirense em 
virtude do longo tempo que fi cou 
sem jogar – desde o término do 
Campeonato Paulista. 

A promessa da diretoria 
é contratar pelo menos mais 
dois meias, havendo ainda a 
expectativa em torno da chegada 
de um ala esquerdo. Segundo 
Roberto Fernandes, entre os 
que estão por vir está o tão 
pedido “camisa 10”, jogador que 
foi bancado pelo técnico antes 

mesmo de sua apresentação. 
“Nós estamos 90% acertados 

com esse camisa 10. Ele tem 
tudo para ser o camisa 10 que o 
futebol do Rio Grande do Norte 
faz tempo que não tem”, disse 
o treinador, ontem, durante 
entrevista à TV Ponta Negra. 
De acordo com Fernandes, o 
nome em questão é um jogador 
experiente e que já foi tentado 
por ABC e América em outras 
oportunidades. 

Roberto Fernandes, inclusive, 
é quem está tomando a frente 
das negociações dos novos 
reforços para a Segundona. Dos 
já anunciados, todos vieram 
por indicação do comandante 
alvinegro e, segundo a diretoria, 
os vindouros também assim 
serão. 

Para o treinador, a grande 
difi culdade do clube hoje é 
encontrar jogadores interessados 
em vir a Natal para defender o 
ABC, que segundo ele está no fi m 
de uma extensa lista de opções. 
“O momento do mercado hoje é 
muito complicado. Nós estamos 
na lanterna da Série B e isso quer 
dizer que tem 39 equipes na nossa 
frente: 20 da Série A e 19 da Série 
B. O jogador que está no mercado 
tem 39 opções”, disse.

Sem rodeios, ele avisou 
que o perfi l dos reforços que se 
enquadram na realidade do clube 
não fogem à regra: “Parado, ou 
que estão treinando em separado, 
ou jogadores que você tem 
que desembolsar um dinheiro 
para tirá-los de algum time”, 
comentou. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Independência, 
em Belo Horizonte-MG
Horário: 16h20
Arbitro: Rodrigo Batista 
Raposo (DF)

AMÉRICARN

Andrey; Norberto, Edvânio, 
Zé Antônio e Bruno; Ricardo 
Baiano, Fabinho, Mazinho e 
Rai; Laércio e Vandinho.
Técnico: Argel Fucks.

AMÉRICAMG

Matheus; Leandro Silva, 
Gualberto, Danilo; Claudinei, 
Andrei Girotto, Tiago Alves 
e Rodriguinho; Willians e 
Marcão.
Técnico: Paulo Comelli.

América volta 
a campo contra 
xará mineiro

/ FORA /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Argel Fucks quer manter seu bom desempenhos em jogos fora

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h20
Arbitro: Cláudio Mercante 
Júnior-PE

FIGUEIRENSE

Neneca; André Rocha, Bruno 
Pires, Guti e Wellington Saci; Nem, 
Maylson, Hildo e Tchô; Rafael 
Costa e Ricardo Bueno.
Técnico: Adilson Batista.

ABC

Lopes; Renato, Flávio Boaventura, 
Lino e Guto; Bileu, Edson, Jean 
Carioca (Leandro Santos) e Tony 
(Geovani). Pingo (Wanderley) e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Roberto Fernandes.


